
 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
 
 
 
 
 
 

Rodrigo Dahmer 
 
 
 
 
 
 

APTIDÃO FÍSICA, PICO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO, 

COMPOSIÇÃO CORPORAL E O DESEMPENHO DAS HABILIDADES 

TÉCNICAS DE PRATICANTES DE FUTSAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 
2019 

 



 
 

 
 

 
Rodrigo Dahmer 

 
 
 
 
 
 
 

APTIDÃO FÍSICA, PICO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO, COMPOSIÇÃO 

CORPORAL E O DESEMPENHO DAS HABILIDADES TÉCNICAS DE 

PRATICANTES DE FUTSAL 

 
 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Curso de Pós 
Graduação em Educação Física da 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM, RS), como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre em 
Educação Física.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Orientadora: Prof.ª Dra. Sara Teresinha Corazza 
 
 
 
 
 
 
 
 

Santa Maria, RS 
2019 



                    Sistema de geração automática de ficha catalográfica da UFSM. Dados fornecidos pelo 
                    autor(a). Sob supervisão da Direção da Divisão de Processos Técnicos da Biblioteca 
                    Central. Bibliotecária responsável Paula Schoenfeldt Patta CRB 10/1728. 

Dahmer, Rodrigo
   Aptidão física, pico de velocidade de crescimento,
composição corporal e o desempenho das habilidades
técnicas de praticantes de futsal  / Rodrigo Dahmer.-
2019.
   92 p.; 30 cm

   Orientadora: Sara  Teresinha Corazza
   Dissertação (mestrado) - Universidade Federal de Santa
Maria, Centro de Educação Física e desportos, Programa de
Pós-Graduação em Educação Física, RS, 2019

   1. aptidão física 2. habilidades técnicas 3. esporte
4. futsal I. Teresinha Corazza, Sara  II. Título.





 
 

 
 

 
 

RESUMO 
 

APTIDÃO FÍSICA, PICO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO, COMPOSIÇÃO 
CORPORAL E O DESEMPENHO DAS HABILIDADES TÉCNICAS DE 

PRATICANTES DE FUTSAL 
 

AUTOR: Rodrigo Dahmer 
ORIENTADORA: Sara Teresinha Corazza 

 
 

A procura pela prática do futsal vem aumentando e os primeiros contatos de crianças 
com o esporte estão ocorrendo por volta dos 4 aos 6 anos de idade. Por meio desta 
inserção, se inicia o processo de desenvolvimento esportivo, estimulando 
o aprimoramento do desempenho das habilidades motoras, adequado à faixa 
etária. Outros elementos de destaque neste desenvolvimento esportivo são as 
características antropométricas, as capacidades físicas e a maturação biológica.  O 
objetivo deste estudo foi analisar a relação do desempenho das habilidades técnicas 
com elementos de aptidão física, o pico de velocidade de crescimento e a composição 
corporal de praticantes de escolinhas de futsal da categoria sub-13 da região Centro-
Urbana de Santa Maria – RS. O grupo de estudo foi composto por 40 atletas do sexo 
masculino, com idade média de 12,62 anos. Foram avaliados os desempenhos das 
habilidades de controle, condução, chute e passe foi avaliado por meio de testes 
motores da Federação Portuguesa de Futebol (1986) e de Kirkendal et al (1987). Os 
elementos da aptidão física, agilidade, velocidade, força de membros inferiores e 
também de resistência aeróbia foram avaliadas por meio dos testes estruturados pelo 
PROESP (2016) e do teste VO²máx SR20m (Guedes e Guedes, 2006). A distância do 
pico de velocidade de crescimento foi avaliado por meio da equação preditiva de 
Mirwald et al. (2002) e para avaliar a composição corporal foi mensurado o percentual 
de gordura pelas dobras cutâneas. Foi realizada a análise dos dados de maneira 
descritiva com média e desvio padrão, estabelecendo a normalidade dos dados pelo 
teste de Kolmogorov-Smirnov e utilizadas a correlação de Pearson. Para avaliar as 
contribuições relativas dos indicadores sobre o desempenho das habilidades técnicas 
e os elementos da aptidão física, recorreu-se à regressão linear múltipla, utilizando o 
método backward para seleção das variáveis preditoras, adotando os valores de 
remoção de p<0,10 e um nível de significância 0,05, utilizando o software SPSS, 
versão 23.0.  Como resultado, a velocidade apresentou associação com a agilidade 
(r=0,831), com a força de membro inferior (r=-0,789), condução de bola (r=0,639), 
controle de bola (r=-0,613) VO2máx (r=-0,616). A agilidade teve associação com a 
força de membro inferior (r=-0,6640) e o controle de bola apresentou correlação com 
a condução de bola (r=-0,753). Concluiu-se que os elementos avaliados da aptidão 
física estão associados com as habilidades técnicas e também ao percentual de 
gordura. A capacidade física de velocidade se apresentou de fundamental importância 
para explicar um melhor desempenho das habilidades técnicas de controlar e conduzir 
a bola, assim como para um melhor desempenho da agilidade e força de membros 
inferiores em atletas da categoria sub 13 do futsal. 

 
Palavras chaves: aptidão física, habilidade motora, esporte. 
 



 
 

 
 

 
 

ABSTRACT 
 

PHYSICAL FITNESS, PEAK HEIGTH VELOCITY,  BODY COMPOSITION AND 
INDOOR SOCCER  PLAYERS’ TECHNICAL SKILL PERFORMANCE 

 
AUTHOR: Rodrigo Dahmer 

ADVISOR: Sara Teresinha Corazza 
 

Indoor soccer requires its practitioner the improvement of physical fitness, a good 

performance of technical skills, in tandem with the circumstances of the game. 

Furthermore, the biological maturation and body composition stand out as elements 

that can distinguish the performance of athletes. Thus, the aim of this study was to 

analyze the relationship between the performance of technical skills and physical 

fitness, peak heigth velocity and body composition of under-13 indoor soccer 

practitioners in the Santa Maria Central-Urban region. The study group consisted of 40 

male athletes with an average age of 12.62 years. The technical skills evaluated were 

controlling, driving, kicking and passing the ball. The elements of physical fitness 

evaluated were agility, speed, lower limb strength and also aerobic endurance. Peak 

height velocity and fat percentage were also evaluated. Data normality was performed 

using the Kolmorov-Smirnov test and for correlation analysis Pearson’s correlation was 

used. To evaluate the relative contributions of the indicators, multiple linear regression 

was resorted, using the Backward Stepwise Regression method to select the predictor 

variables, adopting the removal values of p <0.10 and a significance level of 0.05, using 

the SPSS 23. As a result, velocity was associated with agility (r = 0.831), lower limb 

strength (r = -0.789), ball conduction (r = 0.639), ball control (r = -0.613) and VO2max 

(r = -0.616). Agility was associated with Lower Limb Strength (r = -0.664) and ball 

control correlated with ball conduction (r = -0.753). It can be concluded that the 

elements of Physical Fitness are associated with the technical skills and also with the 

Body Fat Percentage, being the speed of fundamental importance for a better 

performance of the technical skills of controlling and driving the ball, as well as for 

better lower limb agility and strength performance in indoor soccer U-13 athletes. 
 

Key words: physical fitness, motor skill, sports. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 2017) 

confirmam que o esporte mais praticado no Brasil é o futsal. A modalidade esportiva 

surgida no Uruguai, em forma de futebol de salão, foi trazida, expandida e 

popularizada no Brasil. 

A FIFA (Federátion Internacionale de Football Association) padronizou a prática 

deste esporte e classificou a versão oficial de "5-a-side" para criar uma estrutura que 

permita ao futsal se desenvolver em todo o mundo (MOORE et al., 2014), 

apresentando então, suas próprias regras e organização. Desde então, o futsal é visto 

como uma modalidade coletiva de oposição e invasão (WALTRICK e DOS REIS, 

2016) que apresenta características específicas como o modo de jogar com os pés, a 

sua velocidade de movimentos e muita organização tática com o objetivo de marcar o 

gol. As habilidades técnicas de driblar, conduzir, passar, chutar, dominar e o cabecear 

a bola, são ações primordiais presentes nas ações do jogo, afim de atingir o objetivo 

(ANDRADE JR, 1999; SAAD, 2000; VOSER, 2003; MUTTI, 2003; BALZANO, 2007).  

 Estudos (BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2009; KARAHAN, 2012; MILOSKI et al., 

2014; MOORE et al., 2014; SANTOS e RÉ, 2014) ressaltam o crescimento que o futsal 

vem apresentando ao longo dos anos e, consequentemente, tem aumentado a 

demanda de informações sobre a modalidade, com o intuito de melhorar o 

entendimento das pessoas em relação a qualidade e complexidade da modalidade. 

 Os estudos sobre o tema trazem o futsal como uma modalidade esportiva com 

características intermitentes, sustentado por movimentos acíclicos, com 

predominância do metabolismo anaeróbio e contribuição aeróbia (BARBERO-

ÁLVAREZ e ANDRÍN, 2005; BARBERO-ÁLVAREZ et al., 2008; BARBERO-ÁLVAREZ 

et al., 2009; KOSKI et al., 2009; BARONI e LEAL JR., 2010; CASTAGNA et al., 2009; 

KARAHAN, 2012), principalmente, nos momentos de recuperação entre os esforços.  

 Ademais, Santa Cruz (2011) ressalta que tal variabilidade de movimentos 

encontrada durante o jogo exige do jogador de futsal um excelente desenvolvimento 

das capacidades físicas como a resistência aeróbia, potência anaeróbia e também as 

capacidades de velocidade, agilidade e força explosiva. O estudo de Santos e Ré 

(2014) exalta ainda a importância do conhecimento dos profissionais da área sobre 

estas capacidades que, quando relacionadas com as possíveis condições estruturais 
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do jogo, vão compor o desempenho do atleta. Como nos estudos de Reilly et al. (2000) 

e Gemser-Elferink et al. (2004), os quais afirmam que a ênfase do treinamento com 

crianças e adolescentes, deveria ser dada em habilidades técnicas e/ou táticas, não 

sendo possível determinar talentos por meio da aptidão física (AF) ou até mesmo de 

medidas antropométricas. 

 De modo geral, a literatura esportiva propõe que a idade média de doze anos 

é a mais adequada para a participação em competições e início da especialização do 

treinamento (GRECO, 1998; TANI et al., 1988; WEINECK, 1999).  

 Gonçalves et al. (2016) realizaram um estudo sobre o futebol, mas reforçam 

também sobre esta variação individual no processo de crescimento e 

desenvolvimento, em que os autores afirmam que tal variação interfere na maturação 

biológica destes adolescentes, a qual é diferente mesmo em indivíduos com a mesma 

idade cronológica. Por tanto, a maturação biológica teria influência sobre o 

desempenho no futebol, quando realizado durante esta fase de crescimento. Por outro 

lado, o estudo de Santana et al. (2007) apresenta que os primeiros contatos com o 

esporte formal são nas escolas, nos clubes e/ou em escolinhas esportivas a partir dos 

4 anos de idade. Nessas instituições, normalmente, ocorre a planificação das 

atividades esportivas, com base nos níveis de rendimento dos indivíduos em busca 

de uma melhor performance motora.  Estudiosos afirmam que durante a infância deve 

haver uma fase universal (6 aos 12 anos), que proporcione o desenvolvimento de 

habilidades motoras fundamentais de manipulação, locomoção e estabilização, 

aumentando (de modo progressivo) a complexidade das tarefas e, ainda, combinando 

mais de uma habilidade motora até chegar na utilização das habilidades dentro das 

estruturas esportivas (GRECO e BENDA, 1998; GRECO e SILVA, 2008; GRECO et 

al., 2009). Passando assim, para uma nova etapa, que os autores chamam de fase 

de orientação (12 aos 14 anos), em que se inicia a automatização dos movimentos, 

possibilitando a percepção de outros estímulos que ocorrem simultaneamente a estes 

movimentos. Ultrapassando estas etapas, os autores acreditam que o indivíduo terá 

obtido um acervo motor suficiente para iniciar o aprendizado das habilidades técnicas 

de diversas modalidades esportivas, para depois disso ser encaminhado para uma 

modalidade específica.  

 Paralelamente a estas etapas de desenvolvimento das habilidades, também 

ocorrem nos indivíduos a passagem da terceira infância (BARBANTI, 2003) para a 
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adolescência. Esta passagem ocorre entre 9 e 13 anos para as meninas e entre 11 e 

15 anos para os meninos, sendo caracterizada pelo início da puberdade, sendo uma 

fase da vida que apresenta uma mistura intensa de mudanças biológicas e 

comportamentais (SILVA, 2010). E ainda durante a adolescência, as características 

antropométricas, especialmente a altura do corpo, teriam forte influência na seleção 

de meninos para treinamento, beneficiando aqueles que são mais avançados no 

processo de desenvolvimento biológico (FIGUEIREDO et al., 2009; RÉ et al., 2014; 

MALINA et al., 2017) relatam que estudos sobre o tamanho do corpo e proporções de 

atletas têm uma longa história e estas comparações de atletas dentro de esportes 

específicos ao longo do tempo, embora não extensas, indicam tendências positivas e 

negativas, visto que, estas variáveis vêm se alterando ao longo dos anos. Esta 

relação, peso-estatura, é conhecida mundialmente como Índice de Massa Corporal 

(IMC), o qual serve como referencial para critérios de análise de saúde e é indicado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2007) para a avaliação do estado 

nutricional de crianças e adolescentes, indicando fatores de normalidade, sobrepeso 

e obesidade. Porém, estudos mostram que é necessário ter cautela no uso destes 

valores devido a sua simples equação, a qual não leva em consideração a quantidade 

de massa magra e massa gorda presente no corpo (GONÇALVES et al., 2014; RIBAS 

JR. et al., 2016). 

 Para estimar a gordura corporal, as medidas de dobras cutâneas têm sido muito 

utilizadas devido à sua fácil utilização, elevada precisão e custo relativamente baixo 

(SANT'ANNA et al., 2009). Logo, a utilização destas medidas (dobras cutâneas), 

podem ser utilizadas como complemento aos valores apresentados pelo IMC, 

assegurando resultados mais significativos para a análise da composição corporal. A 

partir disso, já se percebe algumas preocupações com a composição corporal e outras 

variáveis que possam influenciar o desempenho dos praticantes, como a coordenação 

motora ampla, a AF e as habilidades técnicas. 

Estudos já associaram a coordenação motora ampla e a composição corporal 

(FREITAS & RODRIGUES 2015; CHAGAS & BATISTA 2016) e seus resultados 

sugerem que em adolescentes com sobrepeso e com obesidade, os níveis de 

coordenação motora ampla e o IMC apresentam correlação significativamente 

negativa, ou seja, quanto maior o nível de coordenação motora ampla, menor será o 

IMC. Estudos que analisaram AF e composição corporal (DIAS et al., 2007; 



11 
 

 
 

GENEROSI et al., 2009; RIBEIRO et al., 2011; BILHALVA e COSWIG, 2017; 

OLIVEIRA et al., 2017) apontam uma diferença significativa em que os indivíduos 

situados no grupo de zona saudável apresentam AF melhor do que aqueles na zona 

de risco à saúde. Quando associadas com as habilidades técnicas do futebol, Ruy, et 

al., 2015 encontraram em seu estudo que, tanto a maturação biológica quanto o 

tamanho corporal estão significativamente associados com as habilidades técnicas do 

futebol. E, quando consideradas características antropométricas, embora associadas 

a um processo biológico avançado de maturação, outros estudos mostraram uma 

superioridade dos jogadores de elite em altura e peso (MALINA et al., 2000; LE GALL 

et al., 2010). 

Em contrapartida, outros estudos (REILLY et al., 2000; SEABRA et al., 2001; 

RÉ et al., 2003; GEMSER-ELFERINK et al., 2004; MALINA et al., 2005; RÉ et al., 

2010; RÉ et al., 2014; GOUVEA et al., 2016), não encontraram resultados 

significativos entre as associações de composição corporal com AF e as habilidades 

técnicas indicando ainda, que estas não são variáveis confiáveis o suficiente para 

distinguir os mais habilidosos. Helgerud et al. (2001) investigou o efeito do treinamento 

aeróbio no desempenho em jogo e nas habilidades técnicas do futebol e concluíram 

que o aumento na resistência aeróbia melhorou o desempenho no jogo, porém não 

apresentou nenhuma influência negativa nos testes de salto vertical, força, velocidade 

e chutes de velocidade máxima e de precisão. Em complemento, Rampini et al. (2008) 

buscaram relacionar as capacidades físicas de resistência cardiorrespiratória com a 

habilidade técnica de passe e perceberam que atletas com um maior nível de 

resistência tinham um menor declínio na capacidade de passe, concluindo que atletas 

que suportam cargas maiores teriam menos chances de apresentar erros nos 

indicadores técnicos em função da fadiga.  

Segundo Ré et al. (2005) toda essa evolução do desempenho motor tanto na 

infância como na adolescência está fortemente associada aos processos de 

crescimento e maturação, sendo que, estes fatores podem exercer influência nos 

estágios de formação esportiva. Buchheit e Mendez-Villanueva (2014) também 

lembram que é importante considerar o estágio de maturação no momento de avaliar. 

Os autores realçam a necessidade de maior investigação destas implicações da 

maturação no desempenho motor. Ainda no estudo de Ré et al. (2005), foi encontrado 

num grupo de jovens 10 a 16 anos de idade, participantes de um projeto de iniciação 
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esportiva (nas modalidades de basquete, futebol, handebol e canoagem) que, aqueles 

em estágios maturacionais mais adiantados apresentaram uma maior massa corporal 

e estatura, porém, quando dentro da faixa etária de 10 a 13 anos, não foram 

encontradas diferenças significativas a favor dos jovens em estágios maturacionais 

avançados nas variáveis de salto horizontal, velocidade e resistência aeróbia. 

 Em contrapartida, Buchheit e Mendez-Villanueva (2014) ao avaliar praticantes 

de futebol de 14 a 15 anos de idade, encontram que a idade, a maturação e a 

composição corporal influenciam no desempenho da corrida, e que a maturação é 

representativa da idade e dos tamanhos corporais capaz de produzir tamanhos 

impactos. Já no estudo de Kunrath et al. (2017), ao avaliar praticantes de futebol com 

idades de 11 a 15 anos, afirmam que a maturação possui correlação com a AF e que 

pode ser um fator que diferencia os jogadores. Devendo assim, ser avaliada e 

observada ao longo do processo de treinamento, no contexto do futebol, com o intuito 

de aperfeiçoar o processo de seleção e treinamento. 

 Diferente disso, Gouvea et al. (2016) sugerem que o desenvolvimento 

maturacional influencia a massa corporal, altura, gordura corporal, flexibilidade, força 

muscular de membros superiores e aptidão cardiorrespiratória, enquanto as 

habilidades técnicas específicas e outras capacidades funcionais não parecem ser 

afetadas.  

A maturação então não influenciaria no desempenho das habilidades (SEABRA 

et al., 2001), ela afetaria as capacidades físicas como VO2máx e FMI. Assim, a 

maturação exerceria efeito por meio do tamanho do corpo e das capacidades físicas 

nas habilidades (SEABRA et al., 2001; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012; 

GOUVEA et al., 2016). Nessa linha de pensamento, as habilidades estariam mais 

relacionadas com o desenvolvimento da coordenação motora em crianças e 

adolescentes do que com o crescimento e maturação (VALENTE-DOS-SANTOS et 

al., 2012). Fica claro então, as inúmeras constatações paradoxais apresentadas por 

estes estudos no contexto esportivo, afirmando a necessidade de mais investigações 

com estas variáveis.  

 Gonçalves et al. (2016) discute sobre a necessidade de estudar as variáveis 

antropométricas, maturacionais e também técnicas das modalidades esportivas 

investigadas. E, ao analisar estas variáveis, com indivíduos praticantes de futebol com 

idades de 8 até 17 anos concluem que há evidências sobre mudanças 
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antropométricas e a evolução da capacidade técnica ao longo da adolescência, até os 

14 anos de idade. Após isso, os autores perceberam uma estabilização do 

desempenho das habilidades técnicas. Afirmando ainda, que o estado maturacional e 

a resistência aeróbia contribuem de forma positiva para desempenho das habilidades 

técnicas do futebol. Mas, que a estatura apresenta contribuição negativa para o 

desempenho técnico das habilidades. 

 Por seguinte, em busca de novos indicadores para classificação da maturação 

biológica, novos estudos apresentaram a proposta de utilização da idade de Pico de 

Velocidade de Crescimento, levando em consideração a maturação somática do 

adolescente, afim de uma associação com o desempenho motor (MACHADO et al., 

2009; GONÇALVES et al., 2016; BORGES et al., 2017; HOBOLD et al., 2017; 

MENEGASSI et al., 2017). 

 O estudo de Machado et al. (2009) buscou comparar a relação entre o 

desempenho motor e diferentes formas de classificação da maturação biológica, 

envolvendo um grupo de jovens brasileiros com idade de 6 a 17 anos, praticantes de 

futebol. Por fim, os autores afirmam que o Pico de Velocidade de Crescimento obteve 

maior relação com o desenvolvimento motor, recomendando-o assim como 

instrumento preferencial para classificação da maturação biológica.  

  Após a busca detalhada e a análise destes estudos, percebe-se que os 

autores, em geral, procuram investigar quais as características e aspectos são 

necessários para um melhor resultado no desempenho das habilidades motoras, seja 

por meio de uma melhor AF, nível de coordenação motora ampla, de um estágio 

maturacional mais avançado, da composição corporal mais adequada. 

 A partir dessas considerações tem-se como situação problema desse estudo: 

existe relação do desempenho das habilidades técnicas do futsal com a aptidão física, 

o pico de velocidade de crescimento e as variáveis antropométricas de praticantes na 

modalidade de futsal em praticantes de escolinhas de futsal categoria sub-13 da 

região Centro-Urbana de Santa Maria – RS?   

2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 

 Analisar a relação do desempenho das habilidades técnicas com a capacidades 

de aptidão física, o pico de velocidade de crescimento e a composição corporal de 
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praticantes de escolinhas de futsal da categoria sub-13 da região Centro-Urbana de 

Santa Maria – RS. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Caracterizar os praticantes inseridos nas escolinhas de futsal; 

 Avaliar o desempenho em habilidades técnicas de controlar, passar, chutar e 

conduzir a bola; 

 Avaliar as capacidades físicas de agilidade, força de membros inferiores, 

velocidade e de resistência aeróbica;  

 Avaliar o percentual de gordura utilizando as dobras cutâneas (Tr e SE); 

 Avaliar o estágio maturacional por meio da distância para o pico de velocidade 

de crescimento; 

 Buscar relações entre o desempenho das habilidades técnicas, das 

capacidades de aptidão física, do pico de velocidade de crescimento e do percentual 

de gordura. 

3 JUSTIFICATIVAS 
 

 Devido à importante inserção do futsal em todos os âmbitos, sejam eles 

competitivos, escolares ou de lazer e saúde, este estudo, tem o intuito de analisar qual 

o perfil de indivíduos praticantes de futsal, uma modalidade tão fomentada no Brasil 

enquanto prática, mas que, ainda, se faz presente em poucas pesquisas científicas. 

Assim, pretende-se estudar variáveis como a composição corporal (massa corporal, 

estatura, percentual de gordura), o estágio maturacional e o desempenho das 

habilidades técnicas junto das capacidades físicas, envolvidas nesta prática esportiva, 

com a finalidade de compreender as possíveis relações existentes, ou não, entre elas, 

o que é importante para entender o desenvolvimento destes indivíduos no processo 

de aprendizagem e aquisição de habilidades motoras durante esta fase de 

crescimento e amadurecimento. E, para além de uma análise individual dos 

praticantes e da verificação destas variáveis, o estudo também possibilitará, não só 

um retorno para os avaliados, como também para os professores de Educação Física 

que atuam no processo de ensino-aprendizagem-treinamento. Oportunizando assim, 

uma avaliação (por parte do próprio professor) deste processo que vem sendo 

realizado durante as aulas de futsal, servindo como um feedback para, talvez, 
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promover melhorias em benefício da qualificação na elaboração e planificação das 

aulas. Propiciando a auto avaliação dos profissionais responsáveis, enriquecendo 

ainda mais a construção e o desenvolvimento do trabalho. 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 O estudo realizado é uma pesquisa transversal descritiva e correlacional 

(THOMAS, NELSON e SILVERMAN, 2012). 

 

4.2 GRUPO DE ESTUDOS 

4.2.1 Participantes do estudo 

 O grupo  foi composto por 40 indivíduos do sexo masculino com faixa etária de 

12,62 (±0,62) anos, praticantes do futsal de escolinhas esportivas localizadas na 

região Centro-Urbana da cidade de Santa Maria – RS. 

 

4.2.2 Seleção dos participantes do grupo 

 Inicialmente foi selecionada a região Centro-Urbana da Santa Maria – RS, 

devido a maior concentração de escolinhas de futsal sendo realizadas como atividade 

extracurricular nas escolas.  

 Para a obtenção dos dados das escolas e suas localizações, foi utilizado o site 

http://santamariaemdados.com.br. Este site é um projeto da Agência de 

Desenvolvimento de Santa Maria (ADESM) que traz informações e dados do 

município de Santa Maria – RS, organizados em um único sistema, com acesso 

disponível para toda a população. 

 Após obter as informações, foram localizadas todas as escolas situadas nesta 

região Centro-Urbana, as quais foram contatadas por telefone e/ou via e-mail, para 

verificar a existência, ou não, de uma escolinha de futsal. Não havendo tal atividade, 

a mesma foi imediatamente eliminada do estudo. As escolas que confirmaram a 

presença de escolinha de futsal, foram encaminhadas para a próxima etapa, às quais   

qual responderam algumas questões referentes à estas atividades e sua organização, 

como: a frequência das aulas, a faixa etária dos praticantes e as condições de espaço 

físico para as aulas, inclusive para as aulas em dias de chuva. 

 

http://santamariaemdados.com.br/1-aspectos-gerais/1-4-bairros-distritos-e-ivas/
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Ilustração 1: Fluxograma – Etapas para a seleção do grupo de estudos 

 

 

 

 O fluxograma apresenta cada etapa realizada para a seleção das escolinhas 

de futsal selecionadas para o estudo, totalizando um número final de 4 escolinhas 

selecionadas. Ao visitar as escolas que se encaixam nos critérios de seleção, para a 

apresentação do projeto de pesquisa, uma das escolas recusou-se a participar, o que 

reduziu o número de alunos, passando de 74 para um total de 40. 

 Abaixo, a apresentação dos resultados do grupo de participantes selecionados 

para a análise, considerando as escolinhas de futsal selecionadas:   

 

Ilustração 2: Escolinhas selecionadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

167 

Total de Escolas em Santa Maria

25 

Escolas da Região Centro Urbana

20 

Escolas com Ensino Fundamental

07

Escolas com Escolinha de Futsal

04

Escolinhas de Futsal Selecionadas

142 

Escolas localizadas em outras regiões  

05 

Escolas de nível médio/técnico  

14 

Escolas sem escolinha de futsal  

03 

Idade; 1x Semana; Ginásio;    

ESCOLINHA A 
12 alunos 

ESCOLINHA B 
17 alunos 

ESCOLINHA C 
11 alunos 

TOTAL DE ALUNOS 
40 alunos 
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4.2.3 Critérios de Inclusão e de exclusão 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: 

 - Estar matriculado na escolinha de futsal;  

- Ter idade entre 12 e 13 anos; 

- Ser do sexo masculino; 

- Realizar as aulas 2x por semana 

- Apresentar o Termo de Consentimento e Assentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A); 

 

Foram estabelecidos como critérios de exclusão:  

 - Não realizar algum dos testes ou avaliação de composição corporal previstas 

no estudo; 

 - Praticantes com impossibilidades motoras ou alterações somatossensoriais, 

diagnosticadas por meio de anamnese; 

 - Apresentar algum impedimento para a realização das avaliações inerentes ao 

estudo (lesões, amputações, etc.);  

  

4.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

4.3.1 Ficha de Anamnese 

 Os indivíduos foram submetidos a uma ficha de anamnese, em que foram 

realizadas algumas perguntas objetivas e direcionadas para o delineamento do 

estudo. As perguntas foram orientadas para a obtenção de informações sobre o tempo 

destinado para a prática de atividades físicas (Apêndice B) 

 

4.3.2 Habilidades Técnicas  

 Para a avaliação das habilidades técnicas de controle de bola, condução de 

bola, passe e chute ao gol foram utilizados 4 testes (Protocolos no Anexo A), já 

utilizados anteriormente no Brasil por Gonçalves et al. (2016). Dentre eles, os testes 

de controle de bola, condução de bola e chute ao gol são testes recomendados pela 

Federação Portuguesa de Futebol (FPF, 1986) e muito utilizados para este tipo de 

estudo em Portugal (SEABRA et al, 2001 e MALINA, 2005). Quanto ao teste de passe 

foi baseado no estudo de Kirkendal et al. (1987). 
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Todos os testes foram realizados em ambiente fechado, piso apropriado para 

prática, com aquecimento habitual antes de cada teste, vestimenta e calçados 

adequados para a prática.  

 

4.3.3 Dobras Cutâneas 

 A mensuração das dobras cutâneas ocorreu por meio da sua espessura, a qual 

indicou a quantidade de gordura corporal localizada naquela região do corpo. Para a 

avaliação das dobras cutâneas foi utilizada a equação preditiva de Boileau et al. (1985) 

corrigida por Lohman (1987) e adaptada por Pires Neto e Petroski (1996), sendo 

classificadas conforme a interpretação de Lohman (1987) para adolescentes. Foram 

avaliadas as dobras tricipital (Tri) e subescapular (SEsc), para isso foi utilizado um 

adipômetro da marca CESCORF com escala de 0,1mm e pressão constante de 

10g/mmm. 

Equação preditiva de Boileau et al. (1985) corrigida por Lohman (1987): 

Masculino: %GC = 1,35.(Tri + SEsc) – 0,012.(Tri + SEsc)² - Constante 

 
Tabela 1: Adaptações das constantes por Pires Neto e Petroski (1996): 

Idade 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

Sexo/Raça  

Masc. Br. 3,1 3,4 3,7 4,1 4,4 4,7 5,0 5,4 5,7 6,1 6,4 6,7 

Masc. Ng. 3,7 4,0 4,3 4,7 5,0 5,3 5,6 6,0 6,3 6,7 7,0 7,3 

Interpretação dos valores de percentual de gordura corporal de adolescentes Lohman (1987) 

 

Tabela 2: Interpretação dos valores de percentual de gordura corporal de adolescentes 

 Meninos (%) Meninas (%) 

Muito Baixo < 6  < 11 

Baixo 7 – 12 12 – 15 

Ótimo 13 – 18 16 – 25 

Moderadamente Alto 19 – 25 26 - 30 

Alto 26 – 32 31 – 35 

Muito Alto > 32 > 35 

Lohman (1987) 
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Dobra tricipital (Tri): face posterior do braço no ponto 

médio entre o processo acromial da escápula e o 

processo do olecrano da ulna. 

 

Ilustração 3: Dobra tricipital (Malina, Bouchard, & Bar-Or, Crescimento, maturação e atividade física, 
2009) 

 

Dobra subescapular (SEsc): dois centímetros do ângulo 

inferior da escápula, em ângulo de 45º em relação ao eixo 

longitudinal do corpo. 

 

Ilustração 4: Dobra subescapular (Malina, Bouchard, & Bar-Or, Crescimento, maturação e atividade 

física, 2009) 

 

4.3.4 Pico de Velocidade de Crescimento 

 Para avaliação do estágio maturacional foi analisado a distância do pico de 

velocidade de crescimento por meio da equação estabelecida pelo Modelo de Mirwald 

et al. (2002), o qual leva em consideração a maturação somática do adolescente, afim 

de uma associação com o desempenho motor. Por meio do acompanhamento das 

variáveis de crescimento como a estatura, altura tronco-cefálica e do comprimento dos 

membros inferiores, é possível detectar o momento em que o indivíduo atinge o PVC, 

por meio de uma técnica prática e não invasiva, que requer uma avaliação única, 

capaz de predizer a distância em anos em que um indivíduo se encontra da sua idade 

do PVC. 

Equação preditiva para análise de pico de velocidade de crescimento: 

Masculino: 
PVC = -9,236 + 0,0002708 (CPxTC) – 0,001663 (IxCP) + 0,007216 (IxTC) + 0,02292 (P/E) 

CP= Comprimento de Pernas; TC= Altura Tronco-Cefálica; I= Idade; P= Peso; E= Estatura. 
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Tabela 3: Interpretação dos valores de pico de velocidade de crescimento 

Nível Intervalo (anos) considerado 

-4 Yi < -3,49 

-3 -3,50 ≤ Yi < -2,50 

-2 -2,50 ≤ Yi < -1,50 

-1 -1,50 ≤ Yi < -0,50 

0 -0,50 ≤ Yi < 0,50 

1 0,50 ≤ Yi < 1,50 

2 1,50 ≤ Yi < 2,50 

3 Yi ≥ 1,50 

Mirwald et al. (2004) 

 Em que Yi é o valor de PVC obtido e estágio de maturação para i-ésimo 

indivíduo, a classificação é definida em 8 níveis (-4 até 3 anos), conforme expresso 

na tabela 3. 

 

4.3.5 Aptidão Física 

 Para a avaliação da aptidão física, foram avaliadas as capacidades destacadas 

por Santa Cruz (2011) como a agilidade, velocidade, força de membros inferiores 

(potência) e resistência aeróbia foram utilizados 4 testes (Protocolos Anexo B), já 

utilizados anteriormente, em que os 3 primeiros fazem parte da bateria de testes do 

Projeto Esporte Brasil (PROESP, 2016) e a avaliação da resistência aeróbica foi por 

meio do teste de VO²máx SR20m ou “vai e vem” (Guedes & Guedes, 2006) com a 

classificação do VO²máx elaborada por Rodrigues et al. (2006). 

 

4.4 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

  

O procedimento para a coleta de dados foi dividido em etapas (1 a 6 etapas).  

Etapa 1: Levantamento de dados 

 Foram investigadas todas as escolas, sejam elas particulares ou públicas, 

localizadas na região Centro-Urbana da cidade de Santa Maria – RS. Após localizá-

las, foi realizado um primeiro contato com estas escolas para verificar a presença, ou 

não, de escolinhas de futsal atuando como atividade extracurricular às aulas de 

Educação Física.  

Etapa 2: Levantamento de Dados 2 - Escolas com Escolinhas de Futsal 

 As escolas que confirmaram a presença de escolinha de futsal em suas 

atividades, receberam por e-mail, um questionário com algumas questões específicas, 
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e foram respondidas com a finalidade de continuidade para a seleção do grupo de 

estudo. Foram realizadas as seguintes questões: 

 - Nas atividades realizadas durante as aulas, participam alunos com 12 e 13 anos de idade 
(categoria sub-13)? Se sim, quantos alunos participam? 
 - Quantas aulas são realizadas por semana para esta categoria sub-13?  
 - Qual a duração de tempo (em minutos) para a realização destas aulas?  
 - Possui espaço apropriado (ginásio coberto) para a realização das aulas (inclusive para dias 
de chuva)?  

 

Etapa 3: Seleção do grupo de estudo  

 Foram selecionadas as escolas que apresentaram alunos na faixa etária 

indicada (12 e 13 anos), que realizam aulas no mínimo 2x e no máximo 3x na semana 

e, que possuem espaço adequado para a realização das aulas em dias de chuva.  

 No final desta etapa, foi obtido a quantidade de e escolas e o número de 40 

indivíduos praticantes de escolinhas de futsal da região Centro-Urbana da cidade de 

Santa Maria – RS. 

 

Etapa 4: Apresentação do estudo 

 Foram realizadas visitas em todas as escolas selecionadas para apresentar a 

proposta do estudo para a direção e a coordenação da escola, seguido dos 

professores responsáveis pelas atividades das escolinhas de futsal. Nesta etapa, foi 

entregue a carta de apresentação (Apêndice C) junto do convite para participar da 

pesquisa, foi entregue também 1 cópia do projeto da pesquisa, com o propósito de 

apresentar os objetivos do estudo, indicando os benefícios que podem ser obtidos por 

meio da realização desta pesquisa; 1 cópia dos protocolos de todos os testes, para 

que todos soubessem exatamente o que seria realizado. 

 

Etapa 5: Procedimentos de pesquisa  

 Foram entregues aos indivíduos 2 cópias do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os indivíduos puderam levar o TCLE para casa, o qual foi lido, 

preenchido e assinado pelos seus responsáveis. A pesquisa foi realizada em contra 

turno do período escolar e no horário em que seriam realizadas as aulas da escolinha 

de futsal; 
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A avaliação foi realizada na seguinte ordem: 

1) Preenchimento da Ficha de Anamnese; 

2) Avaliação do Peso; 

3) Avaliação da Estatura; 

4) Mensuração das Dobras Cutâneas (tricipital e subescapular);  

5) Avaliação das Habilidades Motoras 

- Teste de Controle de bola; 

- Teste de Passe na Parede; 

- Teste de Chute ao gol; 

- Teste de Condução; 

6) Avaliação das Capacidades Físicas 

- Teste de Agilidade; 

- Teste de Força de Membros Inferiores; 

- Teste de Velocidade; e 

- Teste de Resistência Aeróbica. 

 

Etapa 6: Entrega dos resultados para escolas/professores (Apêndice D) 

 

4.4.1 Aspectos Éticos   

 Esta pesquisa faz parte de um estudo maior (Aprendizagem Motora na Escola) 

o qual já foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Santa Maria 

(CAEE nº0126.0.243.000-11). Todos possuíam o direito de recusar a participação na 

pesquisa ou desistir durante a realização da mesma, sem acarretar qualquer 

penalidade ou prejuízos ao mesmo. 

 

4.4.2 Riscos e benefícios 

 A participação na pesquisa foi voluntária. O pesquisador garantiu tratamento 

da identidade da criança/adolescente e seus dados com padrões de sigilo. Não se 

esperam riscos físicos ao participante nesta pesquisa, porém era possível sentir 

desconfortos durante a realização dos testes, como cansaço pelo tempo da avaliação.  

 Têm como benefícios indiretos, a possibilidade de compreender a importância 

de avaliar e acompanhar o desempenho técnico, o IMC, o nível de atividade física e a 

quantidade e tempo de prática, em vista de um melhor desenvolvimento das 
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características motoras e também dos cuidados com a saúde ao longo da vida, não 

servindo somente para a criança/adolescente como também para os responsáveis 

que atuam diante deste processo. Como benefício direto, o participante receberá os 

dados do seu desempenho técnico, da sua composição corporal, do seu nível em 

relação ao pico de velocidade de crescimento e da sua aptidão física.  

 

4.5 TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

 

 Para o tratamento estatístico foi utilizado o Software SPSS, versão 23,0. 

Primeiramente foi realizada a análise dos dados de forma descritiva com média 

e desvio padrão, após foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk para verificação da 

normalidade. Após a verificação da normalidade, percebeu-se que 9 variáveis 

apresentaram distribuição paramétrica (percentual de gordura, PVC, passe, 

condução, chute, agilidade, velocidade e VO2máx) e 2 variáveis apresentaram 

distribuição não paramétrica (controle de bola e salto). Assim, recorreu-se aos testes 

de correlação, com nível de significância de 5%, de Pearson para as variáveis 

paramétricas e ao teste de correlação de Spearman para as variáveis não 

paramétricas, com a finalidade de verificar a existência de correlação entre as 

variáveis. 

Para avaliar as contribuições relativas dos indicadores de percentual de 

gordura, do pico de velocidade de crescimento e das capacidades físicas sobre as 

habilidades técnicas e as capacidades físicas, recorreu-se à Regressão Linear 

Múltipla, sendo utilizado o método Backward para seleção das variáveis preditoras, 

adotando os valores de remoção de p<0,10. As variáveis de controle de bola e salto 

foram transformadas em log¹º para que pudessem ser normalizadas e utilizadas como 

variável dependente durante a Regressão Linear Múltipla.   

5 RESULTADOS 
 

Como resultado dessa dissertação, será apresentado o artigo intitulado 

“Aptidão física, pico de velocidade de crescimento, composição corporal e o 

desempenho das habilidades técnicas de praticantes de futsal” que será submetido à 

Revista Brasileira de Medicina do Esporte (Normas da RBME, anexo D). 
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5.1 ARTIGO –  

APTIDÃO FÍSICA, PICO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO, COMPOSIÇÃO 

CORPORAL E O DESEMPENHO DAS HABILIDADES TÉCNICAS DE 

PRATICANTES DE FUTSAL 

AUTOR: Rodrigo Dahmer 
ORIENTADORA: Sara Teresinha Corazza 
 
 

RESUMO 
 

O futsal exige de seu praticante o aprimoramento da aptidão física, um bom 

desempenho das habilidades técnicas, aliados às circunstâncias do jogo. Ainda, a 

maturação biológica e a composição corporal destacam-se como elementos que 

podem distinguir o desempenho dos atletas. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar 

a relação do desempenho das habilidades técnicas com aptidão física, o pico de 

velocidade de crescimento e a composição corporal de praticantes de futsal da 

categoria sub-13. O grupo de estudo foi composto por 40 atletas do sexo masculino, 

com idade média de 12,62 anos. As habilidades técnicas avaliadas foram de controlar, 

conduzir, chutar e passar a bola. Os elementos da aptidão física avaliadas foram de 

agilidade, velocidade, força de membros inferiores e também de resistência aeróbia. 

Foram avaliadas ainda o pico de velocidade de crescimento e o percentual de gordura. 

A normalidade dos dados foi realizada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov e 

para a análise das correlações utilizou-se a correlação de Pearson. Para avaliar as 

contribuições relativas dos indicadores recorreu-se à regressão linear múltipla, 

utilizando o método backward para seleção das variáveis preditoras, adotando os 

valores de remoção de p<0,10 e um nível de significância 0,05, por meio do SPSS 23. 

Como resultado, a velocidade apresentou correlação com a agilidade (r=0,831), FMI 

(r=-0,789), condução (r=0,639), controle (r=-0,613) e VO2máx (r=-0,616). A agilidade 

teve associação com a FMI (r=-0,6640) e o controle de bola, apresentou correlação 

com a condução (r=-0,753). Concluiu-se que os elementos da aptidão física estão 

associados com as habilidades técnicas e também ao percentual de gordura, sendo a 

velocidade de fundamental importância para um melhor desempenho das habilidades 

técnicas de controlar e conduzir a bola, assim como para um melhor desempenho da 

agilidade e da força de membros inferiores em atletas da categoria sub 13 do futsal.  
 

 
Palavras chaves:  aptidão física, habilidade motora, esporte. 
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INTRODUÇÃO  

 

Modalidades esportivas coletivas, como futsal, voleibol, basquetebol e 

handebol apresentam características próprias do ponto de vista técnico, tático e físico, 

podendo estas serem manifestadas por ações combinadas dentro das especificidades 

de cada modalidade, ricas em imprevisibilidade nas quais os indivíduos devem 

responder (FIGUEIREDO et al., 2019). 

O futsal vem crescendo ao longo dos anos, o que tem aumentado a demanda 

de informações sobre a modalidade, com o intuito de melhorar o entendimento das 

pessoas em relação a qualidade e complexidade da mesma (SANTOS e RÉ, 2014). 

Aparece ainda, como uma modalidade esportiva com características intermitentes, 

sustentado por movimentos acíclicos, com predominância do metabolismo anaeróbio 

e contribuição aeróbia (CASTAGNA et al., 2009), principalmente nos momentos de 

recuperação entre os esforços. 

A realização de variados movimentos, encontrados durante o jogo de futsal, 

exige do atleta um excelente desenvolvimento dos elementos da aptidão física (AF) 

como a resistência aeróbia, potência anaeróbia, velocidade, agilidade e força 

explosiva (PICANÇO et al., 2012; SANTOS e RÉ, 2014), visto que necessitam ainda 

de elevada velocidade e agilidade de movimentos para uma rápida aceleração e 

mudança de direção em espaços reduzidos e compartilhados por adversários e 

companheiros de equipe (SANTOS e RÉ, 2014). Assim, os esforços solicitados são 

provenientes predominantemente da velocidade, agilidade e potência muscular, 

presentes nas ações de deslocamentos (laterais e para trás), saídas e paradas 

rápidas, saltos, chutes e piques (ARAUJO et al., 1996), sendo ainda requerido 

desempenho da agilidade com grandes frequências na marcação, desarme, no drible 

e nas jogadas de todas as posições táticas do jogo (KALAPOTHARAKOS et al., 2006).  

Além da AF, o desempenho das habilidades técnicas (DHT) de passe, chute, 

drible e condução, controlar e dominar, aliados a estrutura do jogo, são fundamentais 

para compor o desempenho do atleta (SANTOS e RÉ, 2014). A grande melhoria no 

desempenho é baseada em crescentes habilidades, sendo observadas ao passar dos 

anos, quanto mais o adolescente aprimora força, resistência, tempo de reação, 

velocidade de movimento, coordenação etc., mais podemos perceber níveis de 

desempenho cada vez melhores (POWERS; HOWLEY, 2005). 
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O desempenho motor costuma agrupar vários componentes da aptidão física 

relacionados conjuntamente à saúde (resistência cardiorrespiratória, força/resistência 

muscular e flexibilidade) e ao desempenho (potência ou força explosiva, velocidade, 

agilidade, coordenação e equilíbrio) (GUEDES, 2007). 

A identificação de níveis de desenvolvimento e funcionalidade é essencial para 

a progressão de programas interventivos que tenham como finalidade potencializar o 

aperfeiçoamento de novas habilidades, remediarem dificuldades já estabelecidas e/ou 

otimizarem novas estratégias de movimento (FARIAS, 2012).  

Em estudo sobre o futebol (GONÇALVES et al., 2016), é enfatizado também 

sobre a variação individual no processo de crescimento e desenvolvimento, 

salientando que tal variação interfere na maturação biológica (MB) destes 

adolescentes, a qual é diferente mesmo em indivíduos com a mesma idade 

cronológica. Portanto, a MB teria influência sobre o desempenho no futebol, quando 

realizado durante esta fase de crescimento (MALINA et al., 2005; MALINA et al., 2007; 

GOUVEA et al., 2016; SEABRA et al., 2001; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012). 

É importante ressaltar a necessidade de considerar o estágio de MB no 

momento da avaliação (RÉ et al., 2005; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012) e que 

toda essa evolução do desempenho motor, tanto na infância como na adolescência, 

está fortemente associada aos processos de crescimento e MB, sendo que estes 

fatores podem exercer influência nos estágios de formação esportiva. Assim, são 

encontrados estudos com idades mais abrangentes dos 6 até os 17 anos, em que 

jovens em estágios maturacionais mais adiantados apresentaram uma maior massa 

corporal e estatura e, quando analisada a AF, dentro da mesma faixa etária, não são 

encontradas diferenças significativas entre os grupos (GOUVEA et al., 2016; 

KUNRATH et al., 2017; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012). 

 Considerando os argumentos anteriores e a necessidade de maiores 

investigações a respeito do futsal tem-se como objetivo do estudo, analisar a 

existência de relação do desempenho das habilidades técnicas com a aptidão física, 

o pico de velocidade de crescimento e o percentual de gordura de atletas da categoria 

sub 13 do futsal. 
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MÉTODOS 

 

O Termo de Consentimento e Assentimento Livre e Esclarecido foi 

primeiramente preenchido e assinado pelos indivíduos, para a participação no estudo. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Santa Maria 

(CAEE nº0126.0.243.000-11). 

O grupo de estudo foi composto por 40 indivíduos do sexo masculino com faixa 

etária de 12,62 (±0,62) anos, praticantes do futsal de escolinhas esportivas localizadas 

na região Centro-Urbana da cidade de Santa Maria – RS.   

 Os indivíduos foram submetidos a uma ficha de anamnese, em que foram 

realizadas algumas perguntas objetivas e direcionadas para o delineamento do 

estudo. Para a avaliação do DHT foram utilizados os testes de controlar de bola 

(CntrB), conduzir a bola (ConB), chutar a bola (ChB) (FPF, 1986) e passar a bola 

(PassB) (KIRKENDAL et al., 1987). Para a avaliação da AF foram utilizados testes 

motores de agilidade, velocidade, força de membros inferiores (FMI) (PROESP, 2016) 

e resistência aeróbia (VO2máx) (GUEDES e GUEDES, 2006; RODRIGUES et al., 

2006). Para avaliação do estágio maturacional foi analisado a distância do PVC 

(MIRWALD et al., 2002), o qual leva em consideração a maturação somática do 

adolescente, a fim de uma associação com o desempenho motor. Para a mensuração 

do %G, foram verificadas as dobras tricipital e subescapular. (BOILEAU et al., 1985; 

PIRES NETO e PETROSKI, 1996). Todos os testes foram realizados por avaliadores 

devidamente treinados para aplicar os protocolos selecionados. Os testes foram 

aplicados no mesmo local onde ocorriam os treinamentos. 

 

Análise Estatística  

 

Foi utilizado o software IBM SPSS 23.0 para realização dos testes estatísticos. 

A normalidade dos dados foi obtida por meio do teste de Shapiro-Wilk. O teste de 

correlação de Pearson foi utilizado para verificar a correlação entre as variáveis. 

Para avaliar as contribuições relativas dos indicadores sobre o DHT e a AF, 

recorreu-se à Regressão Linear Múltipla, utilizando o método Backward Stepwise para 

seleção das variáveis preditoras, adotando os valores de remoção de p<0,10 e um 

nível de significância 0,05.  
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RESULTADOS 

 

 A tabela 1 apresenta as características que descrevem o perfil dos atletas 

analisados, por meio da sua antropometria, PVC, %G, DHT e AF. 

 

Tabela 1: Análise descritiva dos resultados obtidos. 

 média S dp 

IDADE (mil) 12.62 .098 (±0.62) 

PVC -1.82 .11 (±0.7) 

ESTATURA (cm)* 160.89 1.48 (±9.37) 

TRONCO-CÉFALICA (cm)* 80.55 .709 (±4.49) 

MEMBRO INFERIOR (cm)* 80.34 .925 (±5.85) 

PESO (kg)* 53.08 1.88 (±11.9) 

MASSA GORDA (%) 22.32 1.06 (±6.68) 

CONTROLAR (toques) 24.02 5.79 (±36.65) 

PASSAR (pontos) 17.80 .623 (±3.94) 

CONDUZIR (seg) 14.58 .282 (±1.78) 

CHUTAR (pontos) 6.30 .448 (±2.83) 

AGILIDADE (seg) 7.05 .111 (±0.7) 

VELOCIDADE (seg) 3.47 .05 (±0.32) 

FORÇA MEMBRO INFERIOR (cm) 140.92 6.21 (±39.29) 

VO2max (ml/kg/min) 46.51 .875 (±5.53) 

*medidas utilizadas para obter o valor de PVC. 

 

A tabela 2 apresenta as correlações existentes entre as variáveis DHT, AF, 

PVC e %G.  

 

Tabela 2: Resultado das correlações entre as variáveis analisadas. 

  PASSAR CONDUZIR CHUTAR AGILIDADE VEL FMI VO2max PVC %G 

CONTROLAR .556** -.753** .274* -.459** -.613** .498** .343* .216 -.229 

p .00 .00 .043 .003 .00 .001 .03 .18 .155 

PASSAR  -.429** .277* -.489** -.450** .365* .303 -.167 -.108 

p  .006 .042 .001 .004 .021 .057 .303 .509 

CONDUZIR   -.12 .583** .639** -.538** -.553** -.269 .381* 

p   .467 .00 .00 .00 .00 .093 .015 

CHUTAR    -.079 -.175 .068 -.167 .232 .284 

p    .627 .281 .677 .302 .15 .076 

AGILIDADE     .831** -.664** -.569** -.148 .440** 

p     .000 .000 .000 .363 .005 

VELOCIDADE      -.789** -.616** -.293 .485** 

p      .00 .00 .066 .001 

FMI       .561** .402** -.506** 

p       .00 .01 .001 

VO2máx        .03 -.539** 

p        .856 .00 

*nível de significância <0,05; **nível de significância <0,01; 
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Figura 1: Interações encontradas entre as variáveis estudadas. 

 

Figura 1: Interações entre performance das habilidades técnicas com aptidão física, PVC e %G. 

 

Já a tabela 3 apresenta os resultados da regressão linear múltipla e a análise 

das variáveis preditoras do DHT e AF. 

 

Tabela 3: Regressão linear múltipla e análise das variáveis preditoras do DHT. 

CONSTANTE PREDITORE(S) R² R adjust S F B sig. 

CONTROLAR* VELOCIDADE .376 .359 .3433 22.857 .613 .00 

PASSAR AGILIDADE .239 .219 3.484 11.944 .489 .001 

CONDUZIR VELOCIDADE .409 .393 1.389 26.264 .639 .00 

AGILIDADE VELOCIDADE .691 .683 .39535 84.932 .831 .00 

VELOCIDADE AGILIDADE .758 .745 .16119 57.841 .622 .00 

 FMI     -.332 .003 

FMI* VELOCIDADE .250 .230 .42391 12.662 -.500 .001 

VO2máx %GORDURA .455 .425 4.1939 15.440 -.464 .002 

 VELOCIDADE     -.314 .03 

*Variáveis: transformadas em Log¹º. 
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DISCUSSÃO    

 

 O presente estudo procurou analisar a relação do DHT com a AF, o PVC e o 

%G de atletas da categoria sub 13 do futsal. Os principais achados foram as 

correlações existentes entre DHT, AF e %G, que foram classificadas (MORROW JR. 

et al., 2016) e apresentaram associações significativas entre elas. 

 Assim, a velocidade mostrou ser uma variável potencial para associação com 

as demais. Apresentou valor muito alto com a agilidade (r=0,831), altos com a FMI 

(r=-0,789), ConB (r=0,639), CntrB (r=-0,613) VO2máx (r=-0,616). A agilidade, além da 

associação muito alta com a velocidade, apresentou valor de correlação alta com a 

FMI (r=-0,6640). E, o CntrB apresentou alta correlação com a ConB (r=-0,753).  

A associação existente entre as variáveis de velocidade, agilidade e FMI está 

ligada ao seu padrão de movimento de força explosiva realizado durante os sprints, 

os quais são apontados como manifestações da potência por Cormie et al. (2011a), 

uma capacidade biomotora que também se manifesta por meio de chutes, saltos, 

lançamentos, golpes e as mudanças de direção (CORMIE et al., 2011b). Estudos com 

atletas de futebol mostram que atletas com maior desempenho da força nos membros 

inferiores tendem a ser mais velozes nos deslocamentos (YOUNG, MCDOWELL, 

SCARLETT, 2001; COMFORT et al. 2013). Assim, denota-se que uma maior força 

dos músculos poderá resultar numa melhora das capacidades de aceleração e 

desaceleração destes atletas, tornando-os mais ágeis e velozes (YOUNG, 

MCDOWELL, SCARLETT, 2001; REQUENA et al., 2011) possivelmente, por 

consequência de ações similares de estiramento e encurtamento muscular (YOUNG, 

JAMES, MONTGOMERY, 2002). 

O percentual de gordura apresentou correlação com os elementos da aptidão 

física, mas não teve valor significativo com o desempenho da maioria das habilidades 

técnicas avaliadas, mostrando correlação apenas com a condução de bola. 

A regressão linear identificou a velocidade como fator preditivo de 35,9% do 

CntrB (p=0,00); 39,3% do CondB (p=0,00); 68,3% da agilidade (p=0,00); de 23% da 

FMI (p=0,001) e, junto do %G, explicou 42,5% do VO2máx (p=0,002). O passe, foi 

explicado 21,9% pela agilidade (p=0,001) e, a velocidade foi explicada 74,5% por meio 

da agilidade (p=0,00) e da FMI (p=0,00).  
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 Semelhante ao encontrado aqui, o estudo de Picanço et al. (2012), em estudo 

com o futsal, encontrou relações da FMI com agilidade (r=-0,56) e com o uso de outro 

teste (agilidade de Illinois) (r=-0,71) e, diferente do nosso estudo, apresentou que FMI 

ainda seria a variável explicativa de 47% da agilidade. 

 Existe uma carência muito grande de estudos sobre o futsal utilizando estas 

variáveis, mas, considerando alguns pontos similares, é possível perceber que as 

pesquisas que analisaram as variáveis de DHT e AF foram realizadas com o futebol 

(MALINA et al., 2005; MALINA et al., 2007; RÉ et al., 2005; FIGUEIREDO et al., 2011; 

KUNRATH et al., 2017; MENEGASSI et al., 2017; RECHENCHOSKY et al., 2017). Os 

estudos de Malina et al. (2005; 2007) apresentaram resultados diferentes aos da 

pesquisa realizada em nosso estudo. No primeiro estudo com atletas de futebol de 13 

a 15 anos de idade (MALINA et al., 2005), analisaram o DHT por meio de grupos 

divididos pelo estágio maturacional e encontrou que a MB (aliada ao tempo de prática) 

é preditora de 10% do ContrB (p=0,05) e a MB (aliada a idade cronológica) é preditora 

de 19% do teste de drible com passe (p=0,01). Quando avaliados atletas de 13 a 15 

anos de idade (MALINA et al., 2007), analisaram o DHT por score-z (DHTz) em 

relação a AF e percebeu que o grupo com melhores resultados na AF apresentou 

maior estatura, maior peso corporal. Encontraram também associações entre 

VO2máx e DHTz (r=0,38); velocidade e DHTz (r=0,31); FMI e DHTz (r=0,23). Ainda, 

encontraram a MB (aliada a idade cronológica) como preditora de 21% do teste de 

drible com passe; 13% do ContrB (aliada ao tempo de prática); 8% do ChB (aliada a 

estatura); 21% do VO2máx (aliada ao tempo de prática); 41% da FMI (aliada a 

estatura); 50% da velocidade (aliada ao peso corporal) e, ainda que MB, estatura e 

VO2máx seriam capazes de explicar até 29% de um score-z do DHT.  

Já o estudo de Ré et al. (2005) apresentou resultados semelhantes aos do 

nosso estudo, ao comparar o desempenho motor e as características antropométricas 

de atletas de futebol de 10 a 16 anos de idade, com diferentes estágios maturacionais. 

Encontrou associações de agilidade com FMI (r=-0,63); agilidade com velocidade 

(r=0,61); agilidade com VO2máx (r=-0,46); FMI com velocidade (r=-0,70) e velocidade 

com VO2máx (r=-0,54). Como fatores explicativos, encontrou a FMI aliada a 

velocidade, explicando 45,8% da agilidade; a idade cronológica aliada a estatura 

explicando 52,7% da FMI e, a idade cronológica aliada a FMI explicando 55,5% da 

velocidade. 
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 Em estudo comparativo entre idades de 11-12 e 13-14 anos de atletas de 

futebol (FIGUEIREDO et al., 2011), os resultados obtidos foram diferentes aos da 

pesquisa realizada em nosso estudo. Ao analisar os preditores da AF (FIGUEIREDO 

et al., 2011), encontrou resultados distintos para os dois grupos de idade analisados. 

Para o grupo de 11-12 anos, encontrou a idade aliada ao DHTz como preditor de 13% 

do ContrB; o tempo de prática aliado a idade cronológica e ao DHTz de 19% para o 

CondB; a idade cronológica aliada a estatura e ao DHTz de 20% para o ChB e, o 

tempo de prática aliada a estatura e ao DHTz de 14% para o PassB. Ainda no estudo, 

encontrou para o grupo de 13-14 anos, a idade cronológica aliada a estatura como 

preditora de 22% do ContrB; o tempo de prática aliada a idade cronológica e a estatura 

de 21% do CondB e, a idade cronológica aliada ao score-z da idade-idade esqueletal 

de 17% do PassB. 

Em estudo comparativo de DHT, AF e antropometria, com atletas de futebol de 

11 a 15 anos de idade (RECHENCHOSKY et al., 2017), os resultados obtidos foram 

diferentes aos da pesquisa realizada em nosso estudo. Em seus resultados, 

apresentaram o tamanho corporal aliado a estatura como fatores preditivos da 

velocidade (60%) e do VO2máx (55%), do CondB (30%) e da FMI (32%). 

O estudo de Kunrath et al. (2017), ao analisar a associação entre PVC e a AF 

de atletas de futebol da categoria sub 13, não encontrou nenhuma correlação entre 

as variáveis, do mesmo modo, não encontrou correlações para as categorias sub 11 

e sub 15. Porém, o estudo também realizou uma análise, de modo mais abrangente, 

analisando dos 11 até os 15 anos de idade e, assim, encontrou correlação do PVC 

com a agilidade (r=0,703) e com a velocidade (r=-767), o que difere do encontrado na 

análise do presente estudo, que encontrou associação do PVC com a FMI (r=0,402).  

Em estudo semelhante, Menegassi et al. (2017) procuraram verificar se os 

indicadores de crescimento eram preditores da AF e encontrou resultados diferentes 

aos da pesquisa realizada no presente estudo. Analisaram atletas de futebol de 13 a 

17 anos de idade e encontraram o PVC como fator preditivo de 22,3% da FMI e, 

também, o PVC aliado ao %G e a estatura como preditor de 62,9% do VO2máx.  

Machado et al. (2009) procurou apresentar o PVC como uma ferramenta importante 

para análise da associação entre estágio maturacional e o desempenho motor. Assim, 

analisaram atletas de futebol dos 6 aos 17 anos de idade e encontraram associações 

do PVC com a FMI (r=0,67); com a velocidade (r=0,73) e com o VO2máx (r=0,50); do 



33 
 

 
 

mesmo modo, encontraram associações da MB com a FMI (r=0,61 pelo pubiano / 

r=0,54 genitais); velocidade (r=0,67 pelo pubiano / r=0,62 genitais); e VO2máx (r=0,44 

pelo pubiano / r=0,38 genitais). Encontraram ainda, que o PVC apresenta maior fator 

preditivo das variáveis do que a MB, sendo o PVC preditor de 46% da FMI; 49% da 

velocidade e 25% do VO2máx. Tais resultados diferem do presente estudo, exceto 

quanto a associação de PVC com FMI. 

Gouvea et al. (2016) Mortatti et al. (2013) Seabra et al. (2001) Valente-dos-

Santos, et al. (2012) pesquisaram com atletas de futebol e afirmam que a MB não teria 

influência no DHT, entretanto, ela exerce efeito por meio do tamanho corporal e da AF 

afetando, assim, o DHT. Sendo assim, o DHT estaria mais relacionado com o 

desenvolvimento da coordenação motora do que com o crescimento e MB. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Ressalta-se, ao concluir esse estudo, que os elementos de aptidão física estão 

associados com as habilidades técnicas e também ao percentual de gordura.  

As capacidades físicas de velocidade, agilidade e força explosiva afirmam-se 

como variáveis fundamentais que podem contribuir com o desempenho físico e 

técnico de atletas de futsal desta categoria.   

O percentual de gordura apresentou correlação com os elementos da aptidão 

física, mas não teve valor significativo com o desempenho das habilidades técnicas 

avaliadas. Com isso, surge o questionamento de que o percentual de gordura seria 

capaz de influenciar o desempenho das habilidades técnicas indiretamente? Tal 

questionamento possibilita a ideia de um novo estudo de intervenção que possa vir 

responder a essa questão. 

  Por fim, considera-se de fundamental importância a realização de novos 

estudos com o futsal, explorando ainda mais o desempenho das habilidades técnicas 

durante a fase de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem destes atletas, para 

entender melhor a relação destas variáveis com o seu desempenho esportivo.  
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ABSTRACT 
 

Indoor soccer requires its practitioner the improvement of physical fitness, a good 

performance of technical skills, in tandem with the circumstances of the game. 

Furthermore, the biological maturation and body composition stand out as elements 

that can distinguish the performance of athletes. Thus, the aim of this study was to 

analyze the relationship between the performance of technical skills and physical 

fitness, peak heigth velocity and body composition of U-13 indoor soccer practitioners 

in the Santa Maria Central-Urban region. The study group consisted of 40 male 

athletes with an average age of 12.62 years. The technical skills evaluated were 

controlling, driving, kicking and passing the ball. The elements of physical fitness 

evaluated were agility, speed, lower limb strength and also aerobic endurance. Peak 

height velocity and fat percentage were also evaluated. Data normality was performed 

using the Kolmorov-Smirnov test and for correlation analysis Pearson’s correlation was 

used. To evaluate the relative contributions of the indicators, multiple linear regression 

was resorted, using the Backward Stepwise Regression method to select the predictor 

variables, adopting the removal values of p <0.10 and a significance level of 0.05, using 

the SPSS 23. As a result, velocity was associated with agility (r = 0.831), lower limb 

strength (r = -0.789), ball conduction (r = 0.639), ball control (r = -0.613) and VO2max 

(r = -0.616). Agility was associated with Lower Limb Strength (r = -0.664) and ball 

control correlated with ball conduction (r = -0.753). It can be concluded that the 

elements of Physical Fitness are associated with the technical skills and also with the 

Body Fat Percentage, being the speed of fundamental importance for a better 

performance of the technical skills of controlling and driving the ball, as well as for 

better lower limb agility and strength performance in indoor soccer U-13 athletes. 
 

Key words: physical fitness, motor skill, sports. 
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INTRODUCTION 

 

Collective sports modalities, such as indoor soccer, volleyball, basketball and 

handball feature its own characteristics from a technical, tactical, and physical point of 

view, which can be manifested by combined actions within the specificities of each 

sport, rich in unpredictability, in which individuals must respond (FIGUEIREDO et al., 

2019). 

Indoor soccer has been growing over the years, which has increased the 

demand of information about the sport, in order to improve people’s understanding 

regarding its quality and complexity (SANTOS and RÉ, 2014). It also appears as a 

sport with intermittent characteristics, sustained by acyclic movements, with 

predominance of anaerobic metabolism and aerobic contribution (CASTAGNA et al., 

2009), especially in the recovery moments between efforts. 

The performance of varied movements found during the indoor soccer requires 

from the athlete an excellent development of the elements of physical fitness (PF) such 

as aerobic endurance, anaerobic power, speed, agility, and explosive strength 

(PICANÇO et al., 2012; SANTOS and RÉ, 2014), since they still need high speed and 

agility of movement for rapid aceleration and change of direction in reduced spaces 

shared by opponents and teammates (SANTOS and RÉ, 2014). Thus, the efforts 

requested come predominantly from speed, agility and muscular power, present in the 

actions of dislocation (lateral and backward), quick exits and stops, jumps, kicks and 

pikes (ARAUJO et al., 1996), being still required agility performance with high 

frequencies in marking, tackling, dribbling and in moves from all tactical positions of 

the game (KALAPOTHARAKOS et al., 2006). 

In addition to PF, the Performance of Technical Skills (PTS) of passing, kicking, 

dribbling and driving, controlling and mastering, associated with the structure of the 

game are fundamental for composing the athlete’s performance (SANTOS e RÉ, 

2014). The big improvement in performance is based on increasing skills, being 

observed over the years, the more the teenager improves strength, endurance, 

reaction time, speed of movement, coordination, etc., the more we can notice 

increasingly better levels of performance (POWERS; HOWLEY, 2005). 

Motor performance usually groups together several components of physical 

fitness related to health (cardiorespiratory endurance, muscle strength/endurance and 



36 
 

 
 

flexibility) and performance (power or explosive strength, speed, agility, coordination 

and balance) (GUEDES, 2007). 

The identification of levels of development and functionality is essential for the 

progression of intervention programs that aim to potentialize the improvement of new 

skills, remedy already established difficulties and/or optimize new movement strategies 

(FARIAS, 2012). 

In a study about soccer (GONÇALVES et al., 2016), it is also emphasized about 

the individual variation in the growth and development process, stressing that such 

variation interferes with the Biological Maturation (BM) of these adolescents, which is 

different even in individuals with the same chronological age. Therefore, BM would 

have an influence on soccer performance when performed during this phase of growth 

(MALINA et al., 2005; MALINA et al., 2007; GOUVEA et al., 2016; SEABRA et al., 

2001; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012). 

It is important to emphasize the need to consider the BM stage at the evaluation 

moment (RÉ et al., 2005; VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012) and that all this 

evolution of motor performance, both in childhood and adolescence, is strongly 

associated with growth and BM processes, whereas these factors may influence the 

stages of sports training. Thus, studies with broader ages from 6 to 17 years are found, 

in which young people in earlier maturational stages presented higher body mass and 

stature, and, when analyzing PF, within the same age group, no significant differences 

were found between the groups (GOUVEA et al., 2016; KUNRATH et al., 2017; 

VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012). 

Considering the previous arguments and the need for further investigations with 

indoor soccer, the aim of this study is to analyze the existence of a relationship 

between the Performance of Technical Skills and Physical Fitness, the Peak Height 

Velocity and the Body Fat Percentage of athletes of the under-13 category from indoor 

soccer. 

 

METHODS 

 

The Informed Consent Form was first completed and signed by individuals for 

the participation in the study. The research was approved by the Ethics Committee of 

the Federal University of Santa Maria (CAEE No. 0126.0.243.000-11). 
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The study group consisted of 40 male subjects aged 12.62 (± 0.62) years, who 

practice indoor soccer in sports schools located in the Central-Urban region of the city 

of Santa Maria - RS. 

The individuals were submitted to an anamnesis form, in which some objective 

questions were asked and directed to the study design. For the PTS evaluation, ball 

control, ball driving, ball kicking (FPF, 1986) and ball passing tests (KIRKENDAL et al., 

1987) were used. For the evaluation of PF, motor tests of agility, speed, Lower Limb 

Strength (PROESP, 2016) and aerobic endurance (VO2max) were used (GUEDES 

and GUEDES, 2006; RODRIGUES et al., 2006). For the evaluation of the maturational 

stage, the distance of the PHV was analyzed (MIRWALD et al., 2002), which considers 

the somatic maturation of the adolescent, in order to an association with motor 

performance. To measure de Body Fat Percentage, the tricipital and subscapular 

skinfolds were verified (BOILEAU et al., 1985; PIRES NETO and PETROSKI, 1996). 

All tests were performed by properly trained evaluators to apply the selected protocols. 

The tests were applied at the same place where the training took place. 

 

 

Statistical Analysis 

 

IBM SPSS 23.0 software was used to perform statistical tests. Data normality 

was obtained by the Shapiro-Wilk test. Pearson's correlation test was used to verify 

the correlation between the variables. 

To evaluate the relative contributions of the indicators on PTH and PF, Multiple 

Linear Regression was resorted, using the Backward Stepwise Regression method to 

select predictor variables, adopting the removal values of p<0.10 and a significance 

level of 0.05. 

 

 

RESULTS 

 

Table 1 shows the characteristics that describe the profile of the athletes 

analyzed, through their anthropometry, PHC, Body Fat Percentage, PTS and PF. 
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Table 1: Descriptive analysis of the obtained results. 

 average S dp 

AGE (mil) 12.62 .098 (±0.62) 

PHV -1.82 .11 (±0.7) 

STATURE (cm)* 160.89 1.48 (±9.37) 

CEPHALIC INDEX (cm)* 80.55 .709 (±4.49) 

LOWER LIMB LENGHT (cm)* 80.34 .925 (±5.85) 

WEIGHT (kg)* 53.08 1.88 (±11.9) 

FAT MASS (%) 22.32 1.06 (±6.68) 

CONTROLLING (touchs) 24.02 5.79 (±36.65) 

PASSING (points) 17.80 .623 (±3.94) 

DRIVING (seg) 14.58 .282 (±1.78) 

KICKING (points) 6.30 .448 (±2.83) 

AGILITY (seg) 7.05 .111 (±0.7) 

SPEED (seg) 3.47 .05 (±0.32) 

LOWER LIMB STRENGHT (cm) 140.92 6.21 (±39.29) 

VO2max (ml/kg/min) 46.51 .875 (±5.53) 

*measures used to obtain the value of PHV. 

 

Table 2 presents the correlations between the PTS, PF, PHV and Body Fat 

Percentage variables. 

 

Table 2: Result of the correlations between the analyzed variables. 

  PASSING DRIVING KICKING AGILITY SPEED LLS VO2max PHV Fat % 

CONTROLLING .556** -.753** .274* -.459** -.613** .498** .343* .216 -.229 

p .00 .00 .043 .003 .00 .001 .03 .18 .155 

PASSING  -.429** .277* -.489** -.450** .365* .303 -.167 -.108 

p  .006 .042 .001 .004 .021 .057 .303 .509 

DRIVING   -.12 .583** .639** -.538** -.553** -.269 .381* 

p   .467 .00 .00 .00 .00 .093 .015 

KICKING    -.079 -.175 .068 -.167 .232 .284 

p    .627 .281 .677 .302 .15 .076 

AGILITY     .831** -.664** -.569** -.148 .440** 

p     .000 .000 .000 .363 .005 

SPEED      -.789** -.616** -.293 .485** 

p      .00 .00 .066 .001 

LLS       .561** .402** -.506** 

p       .00 .01 .001 

VO2máx        .03 -.539** 

p        .856 .00 

*significance level <0.05; **significance level <0.01; 
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Figure 1: Variable Interactions. 

 

Figure 1: Interactions of performance of technical skills with physical fitness, PHV and Fat%. 

 

On the other hand, table 3 presents the results of Multiple Linear Regression 

and the analysis of predictor variables of PTS and PF. 

 

Table 3: Multiple Linear Regression and analysis of PTS predictor variables. 

CONSTANT PREDICTOR(S) R² R adjust S F B sig. 

CONTROLLING* SPEED .376 .359 .3433 22.857 .613 .00 

PASSING AGILITY .239 .219 3.484 11.944 .489 .001 

DRIVING SPEED .409 .393 1.389 26.264 .639 .00 

AGILITY SPEED .691 .683 .39535 84.932 .831 .00 

SPEED AGILITY .758 .745 .16119 57.841 .622 .00 

 LLS     -.332 .003 

LLS* SPEED .250 .230 .42391 12.662 -.500 .001 

VO2max FAT % .455 .425 4.1939 15.440 -.464 .002 

 SPEED     -.314 .03 

*Variables: transformed in Log¹º. 
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DISCUSSION 

 

 The present study aimed to analyze the relationship between PTS and PF, PHV 

and Body Fat Percentage of under-13 indoor soccer athletes. The main findings were 

the existing correlations between PTS, PF and Body Fat Percentage, that were 

classified (MORROW JR. et al., 2016) and that showed significant associations 

between them. 

 Thus, speed proved to be a potential variable for association with others. It 

showed very high value with agility (r=0.831), high with Lower Limb Strength (LLS) 

(r=0.789), ball driving (r=0.639), ball controlling (r=-0.613), VO2max (r=-0.616). Agility, 

besides the very high association with speed, showed a high correlation value with 

Lower Limb Strength (r=-0.6640). And, ball controlling showed a high correlation with 

ball driving (r=-0.753). 

 The association between velocity, agility and LLS variables is linked to their 

explosive force movement patterns performed during sprints, which are pointed out as 

manifestations of power by Cormie et al. (2011a), a biomotor ability that also manifests 

itself through kicks, jumps, throws, blows and changes of direction (CORMIE et al., 

2011b). Studies with soccer athletes demonstrate that athletes with higher strength 

performance in the lower limbs tend to be faster when moving. (YOUNG, MCDOWELL, 

SCARLETT, 2001; COMFORT et al. 2013). Thus, it is noted that greater muscle 

strength may result in improved acceleration and deceleration capabilities of these 

athletes, making them more agile and faster (YOUNG, MCDOWELL, SCARLETT, 

2001; REQUENA et al. 2011), possibly due to similar actions of muscle stretching and 

shortening (YOUNG, JAMES, MONTGOMERY, 2002). 

The Body Fat Percentage showed correlation with the Physical Fitness 

elements but had no significant value with the performance of most of the evaluated 

technical skills, showing correlation only with the ball driving. 

Linear Regression identified velocity as a predictor of 35.9% of ball control (p = 

0.00); 39.3% ball driving (p = 0.00); 68.3% agility (p = 0.00); 23% of the Lower Limb 

Strength (p = 0.001) and, together with Body Fat Percentage, explained 42.5% of 

VO2max (p = 0.002). Passing was explained by 21.9% for agility (p = 0.001) and speed 

was explained for 74.5% through agility (p = 0.00) and Lower Limb Strength (p = 0.00). 
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Similar to what was found here, the study by Picanço et al. (2012), also 

regarding indoor soccer, found LLS relations with agility (r = -0.56) and the use of 

another test (Illinois agility) (r = -0.71) and, unlike our study, showed that LLS would 

still be the explanatory variable of 47% of agility. 

There is a major lack of studies on indoor soccer using these variables, but 

considering some similar points, it is possible to realize that the research that analyzed 

the PTS and PF variables was conducted with soccer (MALINA et al., 2005; MALINA 

et al., 2007; RÉ et al., 2005; FIGUEIREDO et al., 2011; KUNRATH et al., 2017; 

MENEGASSI et al., 2017; RECHENCHOSKY et al., 2017). The studies by Malina et 

al. (2005; 2007) showed different results to the research conducted in our study. In the 

first study with 13 to 15-year-old soccer athletes (MALINA et al., 2005), they analyzed 

PTS through groups divided by Maturational Stage and found that BM (allied to practice 

time) is a predictor of 10 % ball control (p = 0.05) and; BM (combined with chronological 

age) is a 19% predictor of the pass dribbling test (p = 0.01). When athletes from 13 to 

15 years old were evaluated (MALINA et al., 2007), they analyzed the PTS by z-score 

(PTSz) in relation to PF and noticed that the group with better PF results showed higher 

stature, higher body weight. They also found associations between VO2max and PTSz 

(r = 0.38); velocity and PTSz (r = 0.31); LLS and PTSz (r = 0.23). They also found BM 

(allied to chronological age) as a predictor of 21% of the pass dribbling test; 13% of 

ball control (allied to practice time); 8% of ball kicking (combined with stature); 21% of 

VO2max (combined with practice time); 41% of the LLS (combined with stature); 50% 

of speed (combined with body weight) and also that BM, height and VO2max would be 

able to explain up to 29% of a PTS z-score. 

Otherwise, the study by Ré et al. (2005) showed similar results to those of our 

study, comparing motor performance and anthropometric characteristics of soccer 

athletes from 10 to 16 years old, with different maturational stages. It found 

associations of agility with LLS (r=-0.63); speed agility (r= 0.61); agility with VO2max 

(r=-0.46); LLS with speed (r=-0.70) and speed with VO2max (r=-0.54). As explanatory 

factors, it found the LLS allied to speed, explaining 45.8% of agility; chronological age 

combined with stature explaining 52.7% of the LLS and chronological age combined 

with LLS explaining 55.5% of speed. 

In a comparative study between the ages of 11-12 and 13-14 years of soccer 

athletes (FIGUEIREDO et al., 2011), the obtained results were different from the 
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research conducted in our study. By analyzing the predictors of PF (FIGUEIREDO et 

al., 2011), it found different results for both age groups analyzed. For the group of 11-

12 years, it found age combined with PTSz as a 13% predictor of ball control; practice 

time combined with chronological age and PTSz of 19% for ball driving; chronological 

age combined with stature and PTSz of 20% for ball kicking e, practice time combined 

with stature and PTSz of 14% for ball. Also, in the study, it found for the group of 13-

14 years, chronological age combined with stature as a predictor of 22% of ball control; 

the practice time combined with chronological age and stature of 21% of ball driving; 

chronological age combined with z-score of the skeletal age-age of 17% of ball 

passing. 

In a comparative study of PTS, PF and anthropometry, with soccer players from 

11 to 15 years old (Rechenchosky et al., 2017), the obtained results were different from 

the research conducted in our study. In their results, they presented body size 

combined with stature as predictors of speed and (60%), VO2max (55%), ball driving 

(30%) and LLS (32%). 

The study by Kunrath et al. (2017), when analyzing the association between 

PHV and PF of soccer players of the under-13 category, found no correlation between 

the variables, likewise, no correlations were found for the under-11 and under-15 

categories. However, the study also conducted an analysis, more broadly, analyzing 

the 11 to 15 years old and thus found a correlation between PHV with agility (r = 0.703) 

and speed (r = -767), which differs from that found in the analysis of the present study, 

which found an association between PHV and the LLS (r = 0.402). 

In a similar study, Menegassi et al. (2017) sought to verify whether growth 

indicators were predictors of PF and found different results from the research 

conducted in the present study. They analyzed soccer athletes from 13 to 17 years old 

and found the PHV as a predictor of 22.3% of the LLS and also the PHV combined 

with the Body Fat Percentage and stature as a predictor of 62.9% of VO2max. 

Machado et al. (2009) sought to present PHV as an important tool for analyzing the 

association between maturational stage and motor performance. Thus, they analyzed 

soccer athletes from 6 to 17 years old and found associations between PHV and the 

LLS (r = 0.67); with speed (r = 0.73) and VO2max (r = 0.50); likewise, they found 

associations of BM with LLS (r = 0.61 pubic hair / r = 0.54 genitals); speed (r = 0.67 

pubic hair / r = 0.62 genitals); and VO2max (r = 0.44 pubic hair / r = 0.38 genitals). 
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They also found that PHV has a higher predictive factor of variables than BM, with PHV 

predicting 46% of the LLS; 49% of speed and 25% of VO2max. These results differ 

from the present study, except for the association of PHV with LLS. 

Gouvea et al. (2016) Mortatti et al. (2013) Seabra et al. (2001) Valente-dos-

Santos, et al. (2012) researched with soccer athletes and stated that BM would not 

influence PTS, however, it exerts effect through body size and PF, thus affecting PTS. 

Therefore, PTS would be more related to the development of motor coordination than 

to growth and BM. 

 

CONCLUSION 

 

At the conclusion of this study, it is emphasized that the elements of physical 

fitness are associated with technical skills and with the body fat percentage. 

The physical abilities of speed, agility and explosive force are affirmed as 

fundamental variables that can contribute to the physical and technical performance of 

indoor soccer athletes of this category. 

The body fat percentage correlated with the elements of physical fitness but had 

no significant value with the performance of the technical skills evaluated. Thereby, the 

question arises that the body fat percentage could indirectly influence the performance 

of technical skills? Such questioning allows the idea of a new intervention study that 

may answer this question. 

Lastly, new studies with indoor soccer are considered of fundamental 

importance, further exploring the Performance of Technical Skills during the growth, 

development and learning phase of these athletes, in order to better understand the 

relationship of these variables with their sports performance.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a relação do desempenho das 

habilidades técnicas com a aptidão física, o pico de velocidade de crescimento e o 

percentual de gordura de atletas da categoria sub 13 do futsal.  

Para isso, se deteve em buscar cada uma das escolas da cidade de Santa 

Maria que pudesse participar, podendo contribuir e enriquecer o estudo. Diante disso, 

surge a dificuldade de encontrar escolas que realizassem este tipo de prática esportiva 

e, mais difícil ainda, encontrar escolas que disponibilizassem de um espaço físico 

apropriado para a prática esportiva. Estas dificuldades, acabaram reduzindo o número 

de participantes no estudo. E ainda, uma das escolas selecionadas, se recusou a 

participar do estudo, diminuindo ainda mais o número de avaliados. 

Paralelamente as buscas e seleção dos participantes do estudo, existiram 

também as dificuldades de encontrar material teórico relacionado ao futsal. A maioria 

das pesquisas foram realizadas com atletas de futebol, o que dificultou a escolha pelos 

testes utilizados para avaliar o desempenho das habilidades técnicas, pois as 

pesquisas encontradas, em sua maioria, tinham seus testes voltados aos atletas de 

futebol. 

Mesmo diante destas dificuldades, o estudo pode contar com um número 

significativo de avaliados e conseguiu realizar tudo o que foi proposto durante a 

construção de seu projeto, chegando a resultados conclusivos e também significativos 

para todos os seus envolvidos. 

Por seguinte, os resultados encontrados apresentaram correlações existentes 

entre as variáveis, demonstrando que os elementos de aptidão física se relacionam 

com as habilidades técnicas e também com o percentual de gordura.  

As capacidades físicas de velocidade, agilidade e força explosiva reiteram a 

sua contribuição com o desempenho físico, apresentando correlações entre si e com 

o Vo2máx, com o desempenho técnico, ao se correlacionar com as variáveis de 

controlar, passar e conduzir a bola.  

O percentual de gordura também apresentou correlação com os elementos da 

aptidão física, mas não teve valor significativo com o desempenho das habilidades 

técnicas avaliadas. Com isso, surge o questionamento de que o percentual de gordura 

seria capaz de influenciar o desempenho das habilidades técnicas indiretamente? 
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Nosso estudo não consegue responder a essa pergunta, mas, um novo estudo pode 

ser sugerido a partir desse questionamento.  

Por meio destes resultados, podemos compreender um pouco mais sobre as 

relações existentes entre estas variáveis que envolvem o futsal, podendo assim, 

entender como ocorre o desenvolvimento destes atletas em seu processo de 

aprendizagem e aquisição de novas habilidades motoras durante a fase de 

crescimento e amadurecimento. 

E, para mais do que analisar variáveis ou medidas de desempenho, os 

resultados possibilitam analisar como está sendo realizado o trabalho durante as aulas 

com os próprios atletas. Refletindo assim, sobre o processo de ensino-aprendizagem-

treinamento e as reais necessidades para um melhor desenvolvimento dos mesmos, 

tanto para os pesquisadores da área, como para os professores que atuam nas aulas 

e também os atletas participantes do estudo. 

Por fim, considera-se de fundamental importância a realização de novos 

estudos com o futsal, explorando ainda mais o desempenho das habilidades técnicas 

durante a fase de crescimento e desenvolvimento e aprendizagem destes atletas, para 

entender melhor a relação destas variáveis com o seu desempenho esportivo e por 

conseguinte auxiliar em processos pedagógicos e de treinamento desportivos.  
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO E ASSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO E ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Responsável: Profa. Dra. Sara Teresinha Corazza e Rodrigo Dahmer 
Instituição: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)/ Centro de Educação 
Física e Desportos (CEFD) 
Contato: (55) 3220 8876 ou (55) 9 9127 7397 
 

Você está sendo convidado como voluntário a participar da pesquisa de 

dissertação de mestrado intitulada “Aptidão Física, Maturação Biológica, Composição 

Corporal e o Desempenho das Habilidades Técnicas de Praticantes de Futsal”, que será 

desenvolvido pelo mestrando Rodrigo Dahmer, orientada pela Profa. Dra. Sara Teresinha 

Corazza, do Programa de Pós-Graduação em Educação Física da UFSM. O estudo 

pretende verificar a existência de relação do desempenho das habilidades técnicas com 

as capacidades físicas, a maturação biológica e a composição corporal de praticantes 

de escolinhas de futsal da categoria sub-13 da região Centro-Urbana de Santa Maria. O 

motivo que nos leva a estudar esse assunto é a importância da prática do futsal no 

desenvolvimento, na aprendizagem e na aquisição de habilidades motoras durante a 

fase de crescimento e amadurecimento de quem a pratica. Os procedimentos adotados 

na presente pesquisa são algumas medidas como peso, altura e a composição corporal 

(peso gordo e peso magro). Também serão avaliadas as capacidades físicas de força de 

membros inferiores, velocidade, agilidade e capacidade aeróbia, e ainda, serão 

avaliadas as habilidades técnicas do futsal como controlar, passar, chutar e conduzir a 

bola.  

Você será esclarecido em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

participar ou recusar-se. Para participar deste estudo, o seu responsável deverá 

autorizar e assinar o termo de consentimento. Você ou o seu responsável poderão 

retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade, 

o pesquisador garante que irá tratar a sua identidade e seus dados com padrões de 

sigilo.  



 
 

 
 

Este estudo não apresenta riscos físicos ao participante, porém pode sentir 

desconfortos durante a pesquisa, como cansaço nos testes e alguns desconfortos do 

tipo “beliscões” por ocasião das medidas corporais. Tem como benefício direto o 

recebimento dos resultados referente ao seu desempenho nas habilidades técnicas e 

capacidades físicas bem como conhecer suas medidas de composição corporal (baixo 

peso, peso normal ou obesidade) e seu estágio de maturação biológica (período 

próximo da puberdade). 

Eu, __________________________________________________, fui 

informado dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci 

minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e 

o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo 

o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar 

desse estudo piloto. Recebi uma cópia deste termo assentimento e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

Santa Maria, ____ de ______________ de 20___. 

 

   

Assinatura do menor  Assinatura do responsável 

 

 

 

  

Assinatura do pesquisador  Assinatura do pesquisador 

 

 

 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM na Avenida Roraima, 1000 - Prédio da Reitoria 

- 7o andar - Sala 702. Camobi – 97105-900, Santa Maria, RS. Tel.: (55) 32209362 - 

Fax: (55) 32208009. E-mail:comiteeticapesquisa@mail.ufsm.br. 

 

 



 
 

 
 

 
 
 

APÊNDICE B – FICHA DE COLETA DE DADOS 
 

Escola: ___________________________________________________ Data de Nascimento: ___/___/_____ 

Nome: ___________________________________________________________________________________ 

 

 

TEMPO DE PRÁTICA 

 

A QUANTOS ANOS PRATICA FUSTAL NA ESCOLINHA? 

(   ) 1   (   ) 2   (   ) 3   (   ) 4   (   ) 5   (   ) 7   (   ) 8 

QUANTAS HORAS NA SEMANA VOCÊ PRATICA O FUTSAL?  

(   ) 1h  (   ) 2h  (   ) 3h   (   ) 4h   (   ) 5h   (   ) 7h   (   ) 8h 

VOCÊ PRATICA O FUSTAL FORA DO HORÁRIO DA ESCOLINHA? 

(   ) SIM  (   ) NÃO 

SE SIM, QUANTAS HORAS NA SEMANA? 

(   ) 1h  (   ) 2h  (   ) 3h   (   ) 4h   (   ) 5h   (   ) 7h   (   ) 8h 

 

 

COMPOSIÇÃO CORPORAL 

 
 

ANTROPOMETRIA 

 
PESO TOTAL __________kg   TRONCO-CEFÁLICA____________cm 

ESTATURA ____________cm   COMP PERNAS________________cm 

IMC __________________   PVC___________________________ 

 
 

DOBRAS CUTANEAS 

 
DOBRA TRICIPITAL     DOBRA SUBESCAPULAR 
 
MEDIDA 1 __________     MEDIDA 1 __________ 

MEDIDA 2 __________     MEDIDA 2 __________ 

MEDIDA 3 __________     MEDIDA 3 __________ 

     MÉDIA ______        MÉDIA ______ 

 
 

PERCENTUAL DE GORDURA ____________________ 
CLASSIFICAÇÃO DO PERCENTUAL DE GORDURA ____________________ 

 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 

HABILIDADES ESPECIFICAS 

 
 

TESTE DE CONTROLE DE BOLA 

 
TENTATIVA 1 _______________toques.    TENTATIVA 2 _______________toques. 
 

TESTE DE PASSES NA PAREDE  20 segundos 

 

ACERTOS 1 ACERTOS 2 ACERTOS 3 

ERROS 1 ERROS 2 ERROS 3 

 

MÃO 1 MÃO 2 MÃO 3 

 

TOTAL 1 TOTAL 2 TOTAL 3 

 
MELHOR PONTUAÇÃO _______________  

 
 
 

TESTE DE DRIBLE E CONDUÇÃO 

 
 
TENTATIVA 1 _______________segundos.     
 
TENTATIVA 2 _______________segundos. 
 
 

TESTE DE CHUTE EM GOL 

 
 

DIREITA Pts Pts Pts Pts Pts 
ESQUERDA Pts Pts Pts Pts Pts 
 

 
SOMATÓRIO TOTAL DE PONTOS PERNA DIREITA ____________ 
 
SOMATÓRIO TOTAL DE PONTOS PERNA ESQUERDA ____________ 

 
 
 
 

PERNA DE DOMÍNIO   (   ) DIREITA  (   ) ESQUERDA 
 

 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

APÊNDICE C – CARTA DE APRESENTAÇÃO 
 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS 
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

CONVITE 
 

Eu, Rodrigo Dahmer, mestrando do Programa de Pós-Graduação em Educação Física 
da UFSM, venho, por meio deste, convidar ao Colégio Metodista Centenário para participar 
da pesquisa de dissertação de mestrado intitulada “Aptidão Física, Pico de Velocidade de 
Crescimento, Composição Corporal e o Desempenho das Habilidades Técnicas de 
Praticantes de Futsal”, que será desenvolvida por mim e orientada pela Profa. Dra. Sara 
Teresinha Corazza.  

O estudo pretende verificar a existência de relação do desempenho das habilidades 
técnicas com as capacidades físicas, a maturação biológica e a composição corporal de 
praticantes de escolinhas de futsal da categoria sub-13 da região Centro-Urbana de Santa 
Maria. Para isso, solicito, por meio deste, uma autorização institucional que disponibilize a 
utilização dos espaços necessários para a realização da pesquisa, assim como o acesso aos 
alunos para apresentação e participação da pesquisa.  

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é a importância da prática do futsal no 
desenvolvimento, na aprendizagem e na aquisição de habilidades motoras durante a fase de 
crescimento e amadurecimento de quem a pratica. Os procedimentos adotados na presente 
pesquisa são algumas medidas como peso, altura e a composição corporal (peso gordo e 
peso magro). Também serão avaliadas as capacidades físicas de força de membros 
inferiores, velocidade, agilidade e capacidade aeróbia, e ainda, serão avaliadas as habilidades 
técnicas do futsal como controlar, passar, chutar e conduzir a bola.  

Este estudo não apresenta riscos físicos ao participante, porém pode sentir 
desconfortos durante a pesquisa, como cansaço nos testes e alguns desconfortos do tipo 
“beliscões” por ocasião das medidas corporais. Tem como benefício direto o recebimento dos 
resultados referente ao seu desempenho nas habilidades técnicas e capacidades físicas bem 
como conhecer suas medidas de composição corporal (baixo peso, peso normal ou 
obesidade) e seu estágio de maturação biológica (período próximo da puberdade).  

 
Santa Maria, __de ____________de 20___. 

 
 
 

 

  

Assinatura do pesquisador  Assinatura do pesquisador 

 



 
 

 
 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM na Avenida Roraima, 1000 - Prédio da Reitoria 

- 7o andar - Sala 702. Camobi – 97105-900, Santa Maria, RS. Tel.: (55) 32209362 - 

Fax: (55) 32208009. E-mail:comiteeticapesquisa@mail.ufsm.br. 

 

 

APÊNDICE D – RESULTADOS ENTREGUES PARA A ESCOLINHA A 
 
 

ESCOLINHA DE FUTSAL A 
 

FICHA DE RESULTADOS DOS ALUNOS 
 

COMPOSIÇÃO CORPORAL 

ALUNOS PESO kg ESTATURA %GORDURA classificação PVC classificação 

 83,3 161cm 31,58 ALTO -1,94 -2 2 anos até PVC 

 65,3 166cm 24,06 MODERADAMENTE ALTO -1,76 -2 2 anos até PVC 

 49,7 149cm 26,21 ALTO -2,87 -3 3 anos até PVC 

 41,1 148cm 17,2 ÓTIMO -2,79 -3 3 anos até PVC 

 49,6 155cm 30,83 ALTO -2,497 -2 2 anos até PVC 

 46,1 160cm 14,08 ÓTIMO -1,93 -2 2 anos até PVC 

 43,8 158cm 14,48 ÓTIMO -2,33 -2 2 anos até PVC 

 36,4 149cm 19,19 MODERADAMENTE ALTO -3,18 -3 3 anos até PVC 

 70,5 165cm 30,86 ALTO -2,16 -2 2 anos até PVC 

 49,6 161cm 27,03 ALTO -2,26 -2 2 anos até PVC 

 47,1 156cm 28,52 ALTO -2,13 -2 2 anos até PVC 

 44,9 169cm 16,32 ÓTIMO -2,09 -2 2 anos até PVC 

 65,3 154cm 30,7 ALTO -2,07 -2 2 anos até PVC 

 46 166cm 20,85 MODERADAMENTE ALTO -1,7 -2 2 anos até PVC 

 58,4 150cm 33,23 Muito Alto -2,34 -2 2 anos até PVC 

 37,9 148cm 14,48 ÓTIMO -2,68 -3 3 anos até PVC 

 62,8 163cm 32,91 Muito Alto -2,16 -2 2 anos até PVC 

 44,3 161cm 22,29 MODERADAMENTE ALTO -2,64 -3 3 anos até PVC 

 46,1 170cm 17,66 ÓTIMO -1,17 -1 1 ano até PVC 

 56,2 158cm 32,46 ALTO -1,47 -1 1 ano até PVC 

 40,2 156cm 19,7 MODERADAMENTE ALTO -2,15 -2 2 anos até PVC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HABILIDADES ESPECÍFICAS DO FUTSAL 

ALUNOS CONTROLAR classificação PASSAR classificação CONDUZIR classificação CHUTAR classificação 

 10 FRACO 13 FRACO 17,54s MUITO FRACO 8 MUITO BOM 

 10 FRACO 20 MUITO BOM 13,44s MUITO BOM 5 FRACO 

 2 MUITO FRACO 15 RAZOÁVEL 18,38s MUITO FRACO 4 FRACO 

 4 MUITO FRACO 13 FRACO 16,3s FRACO 7 RAZOÁVEL 

 3 MUITO FRACO 20 MUITO BOM 14,87s MUITO BOM 10 EXCELENTE 

 13 FRACO 18 RAZOÁVEL 13,38s MUITO BOM 8 MUITO BOM 

 13 FRACO 18 RAZOÁVEL XXX   6 RAZOÁVEL 

 3 MUITO FRACO 11 FRACO XXX   5 FRACO 

 1 MUITO FRACO 15 RAZOÁVEL XXX   6 RAZOÁVEL 

 4 MUITO FRACO 16 RAZOÁVEL 16,89s FRACO 6 RAZOÁVEL 

 9 FRACO 18 RAZOÁVEL 17,79s MUITO FRACO 6 RAZOÁVEL 

 5 MUITO FRACO 14 FRACO 15,55s RAZOÁVEL 2 
MUITO 
FRACO 

 12 FRACO 20 MUITO BOM 14,73s MUITO BOM 13 EXCELENTE 

 17 RAZOÁVEL 20 MUITO BOM 12,39s EXCELENTE 4 FRACO 

 9 FRACO 18 RAZOÁVEL 15,59s RAZOÁVEL 5 FRACO 

 7 MUITO FRACO 19 RAZOÁVEL 15,21s RAZOÁVEL 1 
MUITO 
FRACO 

 8 FRACO 16 RAZOÁVEL 17,22s MUITO FRACO 4 FRACO 

 27 MUITO BOM 16 RAZOÁVEL 14,58s MUITO BOM 2 
MUITO 
FRACO 

 42 EXCELENTE 21 MUITO BOM 12,44s EXCELENTE 6 RAZOÁVEL 

 10 RAZOÁVEL 15 RAZOÁVEL 18,06s MUITO FRACO 4 FRACO 

 9 FRACO 19 RAZOÁVEL 13,35s MUITO BOM 4 FRACO 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APTIDÃO FÍSICA 

ALUNOS AGILIDADE classificação SALTAR classificação CORRER classificação VO2máx classificação 

 8,83s MUITO FRACO XXX 
MUITO 
FRACO 

4,19s MUITO FRACO 37,79 
MUITO 
FRACO 

 7,36s MUITO FRACO 137cm 
MUITO 
FRACO 

3,73s RAZOÁVEL 37,79 
MUITO 
FRACO 

 8,68s MUITO FRACO 103,1cm 
MUITO 
FRACO 

4,24s FRACO 42,12 FRACO 

 7,88s MUITO FRACO 142,5cm FRACO 3,53s BOM 40,33 FRACO 

 7,62s MUITO FRACO 151cm RAZOÁVEL 3,61s BOM 49,51 BOM 

 6,64s FRACO 147cm FRACO 3,35s MUITO BOM 51,63 BOM 

 7,1s MUITO FRACO 155cm RAZOÁVEL 3,33s MUITO BOM XXX   

 8,13s MUITO FRACO 136,5cm FRACO 3,59s MUITO BOM XXX   

 8,2s MUITO FRACO XXX 
MUITO 
FRACO 

3,97s FRACO XXX   

 7,99s MUITO FRACO 111cm 
MUITO 
FRACO 

3,76s RAZOÁVEL 40,33 FRACO 

 7,43s MUITO FRACO 122,5cm 
MUITO 
FRACO 

3,63s BOM 42,87 FRACO 

 7,8s MUITO FRACO 114,2cm 
MUITO 
FRACO 

3,92s FRACO 47,95 REGULAR 

 7,2s MUITO FRACO 141cm FRACO 3,73s RAZOÁVEL 40,33 FRACO 

 7,05s FRACO 163cm BOM 3,56s BOM 54,25 EXCELENTE 

 7,46s MUITO FRACO XXX 
MUITO 
FRACO 

3,87s RAZOÁVEL 47,05 REGULAR 

 6,16s BOM 177,1cm MUITO BOM 3,08s MUITO BOM 55,57 EXCELENTE 

 7,85s MUITO FRACO 126cm 
MUITO 
FRACO 

3,99s FRACO 40,33 FRACO 

 7,78s MUITO FRACO 132,2cm FRACO 3,87s RAZOÁVEL 49,51 BOM 

 6,69s FRACO 167cm RAZOÁVEL 3,26s MUITO BOM 46,39 REGULAR 

 7,16s FRACO 137,8cm RAZOÁVEL 2,9s EXCELENTE 38,54 BOM 

 6,73s FRACO 148,5cm FRACO 3,45s MUITO BOM 54,25 EXCELENTE 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

APÊNDICE E – RESULTADOS ENTREGUES PARA A ESCOLINHA B 
 
 

ESCOLINHA DE FUTSAL B 
 

FICHA DE RESULTADOS DOS ALUNOS 
 

COMPOSIÇÃO CORPORAL 

ALUNOS PESO kg ESTATURA %GORDURA classificação PVC classificação 

 67,8 184 21,99 MODERADAMENTE ALTO -0,43 0 está no PVC 

 67,5 177,2 30,46 ALTO -0,31 0 está no PVC 

 47,6 170,2 12,55 BAIXO -0,88 -1 1 ano até PVC 

 61,1 192 26,63 ALTO -1,06 -1 1 ano até PVC 

 38,9 149 12,15 BAIXO -2,1 -2 
2 anos até 

PVC 

 37 163 15,01 ÓTIMO -1,59 -2 
2 anos até 

PVC 

 56,7 174 31,45 ALTO -0,97 -1 1 ano até PVC 

 64 166,1 17,66 ÓTIMO 0,58 -1 1 ano até PVC 

 49,7 164 13,53 ÓTIMO -1,28 -1 1 ano até PVC 

 52,2 165,1 15,01 ÓTIMO -0,85 -1 1 ano até PVC 

 55,9 159 11,15 BAIXO -1,23 -1 1 ano até PVC 

 38,3 150 32,55 MUITO ALTO -1,92 -2 
2 anos até 

PVC 

 78,2 164 15,92 ÓTIMO -0,9 -1 1 ano até PVC 

 61,2 175,3 20,85 MODERADAMENTE ALTO -0,66 -1 1 ano até PVC 

 38,1 147,8 15,92 ÓTIMO -1,94 -2 
2 anos até 

PVC 

 40,8 159 11,15 BAIXO -1,62 -2 
2 anos até 

PVC 

 55,9 165 20,09 MODERADAMENTE ALTO -1,54 -2 
2 anos até 

PVC 

 53,5 178,1 21,25 MODERADAMENTE ALTO -1,13 -1 1 ano até PVC 

 77,8 175 27,15 ALTO -0,34 0 está no PVC 

 58,1 161,1 28,52 ALTO -1,54 -2 
2 anos até 

PVC 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HABILIDADES ESPECÍFICAS DO FUTSAL 

ALUNOS CONTROLAR classificação PASSAR classificação CONDUZIR classificação CHUTAR classificação 

 5 
MUITO 
FRACO 

15 RAZOÁVEL 15:16s RAZOÁVEL 7 RAZOÁVEL 

 xxx   xxx   16:81s FRACO 3 
MUITO 
FRACO 

 12 FRACO 21 MUITO BOM 15:27s RAZOÁVEL 8 MUITO BOM 

 1 
MUITO 
FRACO 

8 
MUITO 
FRACO 

19:68s MUITO FRACO 7 RAZOÁVEL 

 15 RAZOÁVEL 19 RAZOÁVEL 15:03s RAZOÁVEL 8 MUITO BOM 

 24 RAZOÁVEL 17 RAZOÁVEL 14:63s RAZOÁVEL 5 FRACO 

 23 RAZOÁVEL 16 RAZOÁVEL 14:12s RAZOÁVEL 8 MUITO BOM 

 59 EXCELENTE 21 MUITO BOM 14:14s RAZOÁVEL 8 MUITO BOM 

 xxx   xxx   14:18s RAZOÁVEL 13 EXCELENTE 

 56 EXCELENTE 24 EXCELENTE 11:94s EXCELENTE 1 
MUITO 
FRACO 

 18 RAZOÁVEL 19 RAZOÁVEL 13:15s MUITO BOM 2 
MUITO 
FRACO 

 9 FRACO 11 FRACO 16:24s FRACO 8 MUITO BOM 

 78 EXCELENTE 14 FRACO 11:65s EXCELENTE 9 MUITO BOM 

 4 
MUITO 
FRACO 

12 FRACO 15:12s RAZOÁVEL 3 
MUITO 
FRACO 

 xxx   xxx   16:54s FRACO 12 EXCELENTE 

 7 
MUITO 
FRACO 

12 FRACO 14:82s RAZOÁVEL 5 FRACO 

 19 RAZOÁVEL 21 MUITO BOM 12:62s EXCELENTE 10 EXCELENTE 

 9 FRACO 10 
MUITO 
FRACO 

12:95s EXCELENTE 2 
MUITO 
FRACO 

 43 EXCELENTE 19 RAZOÁVEL 14:23s RAZOÁVEL 10 EXCELENTE 

 30 MUITO BOM 9 
MUITO 
FRACO 

13:6s MUITO BOM 7 RAZOÁVEL 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APTIDÃO FÍSICA 

ALUNOS AGILIDADE classificação SALTAR classificação CORRER classificação VO2máx classificação 

 7:20s MUITO FRACO 146,2cm FRACO 3:61s BOM 45,41 REGULAR 

 xxx   133cm MUITO FRACO 3:39s MUITO BOM xxx   

 7:51s MUITO FRACO 156,2cm RAZOÁVEL 3:49s MUITO BOM 50,49 BOM 

 7:23s MUITO FRACO 119cm MUITO FRACO 4:15s MUITO FRACO xxx   

 7:65s MUITO FRACO 150cm FRACO 3:40s BOM xxx   

 6:77s FRACO 160cm BOM 3:12s MUITO BOM 49,01 BOM 

 7:80s MUITO FRACO 137,1cm MUITO FRACO 3:43s MUITO BOM 40,33 FRACO 

 6:37s RAZOÁVEL 196cm MUITO BOM 3:16s MUITO BOM xxx   

 xxx   150cm FRACO 3:25s MUITO BOM 55,57 EXCELENTE 

 6:15s BOM 218cm EXCELENTE 3:12s MUITO BOM xxx   

 6:41s RAZOÁVEL 198,1cm MUITO BOM 3:13s MUITO BOM xxx   

 8:66s MUITO FRACO 160cm RAZOÁVEL 3:58s BOM xxx   

 6:38s RAZOÁVEL 155cm FRACO 3:22s MUITO BOM 54,25 EXCELENTE 

 6:29s RAZOÁVEL 162cm RAZOÁVEL 3:28s MUITO BOM 51,63 BOM 

 xxx   161cm RAZOÁVEL 3:29s MUITO BOM xxx   

 7:36s MUITO FRACO 127cm MUITO FRACO 3:35s MUITO BOM 51,63 BOM 

 6:57s FRACO 141cm MUITO FRACO 3:21s MUITO BOM 46,39 BOM 

 7:44s MUITO FRACO 145,9cm FRACO 3:70s BOM 42,87 REGULAR 

 7:23s MUITO FRACO 163cm RAZOÁVEL 3:12s MUITO BOM 43,78 FRACO 

 6:95s FRACO 186,1cm MUITO BOM 3:32s MUITO BOM 47,95 REGULAR 



 
 

 
 

APÊNDICE F – RESULTADOS ENTREGUES PARA A ESCOLINHA C 
 
 

ESCOLINHA DE FUTSAL C 
 

FICHA DE RESULTADOS DOS ALUNOS 

 
HABILIDADES ESPECÍFICAS DO FUTSAL 

ALUNOS CONTROLAR classificação PASSAR classificação CONDUZIR classificação CHUTAR classificação 

 11 FRACO 19 RAZOÁVEL 15,1s RAZOÁVEL 7 RAZOÁVEL 

 215 EXCELENTE 23 EXCELENTE 12,08s EXCELENTE 10 EXCELENTE 

 64 EXCELENTE 24 EXCELENTE 12,9s EXCELENTE 8 MUITO BOM 

 16 RAZOÁVEL 22 
MUITO 
BOM 

13,77s MUITO BOM 10 EXCELENTE 

 17 RAZOÁVEL 20 
MUITO 
BOM 

13,88s MUITO BOM 6 RAZOÁVEL 

 12 FRACO 21 
MUITO 
BOM 

13,16s MUITO BOM 6 RAZOÁVEL 

 84 EXCELENTE 25 EXCELENTE 13,05s MUITO BOM 9 MUITO BOM 

 25 MUITO BOM 22 
MUITO 
BOM 

12,83s EXCELENTE 5 FRACO 

 3 
MUITO 
FRACO 

16 RAZOÁVEL 16,28s FRACO 5 FRACO 

 33 MUITO BOM 23 EXCELENTE 13,78s MUITO BOM 6 RAZOÁVEL 

 1 
MUITO 
FRACO 

14 FRACO 18,71s 
MUITO 
FRACO 

10 EXCELENTE 

 35 MUITO BOM 22 
MUITO 
BOM 

13,52s MUITO BOM 7 RAZOÁVEL 

 

 

COMPOSIÇÃO CORPORAL 

ALUNOS PESO kg ESTATURA %GORDURA classificação PVC classificação 

 58,9 163 15,918 ÓTIMO -1,26858 -1 1 ano até PVC 

 58,9 174 17,658 ÓTIMO 0,41378 0 está no PVC 

 58,9 153 18,891 ÓTIMO -2,16509 -2 2 anos até PVC 

 63 156 32,578 Muito Alto -2,35045 -2 2 anos até PVC 

 55 156 27,028 ALTO -2,16173 -2 2 anos até PVC 

 39 159 15,412 ÓTIMO -1,61185 -2 2 anos até PVC 

 57,1 163 20,488 MODERADAMENTE ALTO -1,72235 -2 2 anos até PVC 

 46,7 144 29,93 ALTO -2,57462 -3 3 anos até PVC 

 47,8 154 17,50 ÓTIMO -1,98053 -2 2 anos até PVC 

 38,1 148 15,112 ÓTIMO -2,7545 -3 3 anos até PVC 

 65,3 155 32,15 Muito Alto -2,15212 -2 2 anos até PVC 

 39 149 17,20 ÓTIMO -2,61741 -3 3 anos até PVC 



 
 

 
 

APTIDÃO FÍSICA 

ALUNOS AGILIDADE classificação SALTAR classificação CORRER classificação VO2máx classificação 

 6,78s FRACO 184cm MUITO BOM 3,26s MUITO BOM 46,39 REGULAR 

 6,34s RAZOÁVEL 190cm MUITO BOM 2,99s MUITO BOM 56,34 EXCELENTE 

 6,37s RAZOÁVEL 156cm RAZOÁVEL 3,15s MUITO BOM 53,03 EXCELENTE 

 6,75s RAZOÁVEL 118cm MUITO FRACO 3,62s BOM 47,05 REGULAR 

 6,28s BOM 157cm RAZOÁVEL 3,07s MUITO BOM 50,49 BOM 

 6,28s BOM 183cm MUITO BOM 3,09s MUITO BOM 58,11 EXCELENTE 

 5,78s MUITO BOM 179cm MUITO BOM 3,08s MUITO BOM 47,95 BOM 

 7,25s MUITO FRACO 139cm FRACO 3,2s MUITO BOM 55,574 EXCELENTE 

 7,25s FRACO 142cm FRACO 3,54s MUITO BOM 45,41 REGULAR 

 6,12s MUITO BOM 169cm MUITO BOM 3,18s MUITO BOM 47,05 REGULAR 

 6,72s FRACO 113cm MUITO FRACO 3,57s BOM 40,33 FRACO 

 6,41s RAZOÁVEL 144cm FRACO 3,31s MUITO BOM 45,41 REGULAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ANEXO A - PROTOCOLO DE TESTES HABILIDADES TÉCNICAS 
 

Teste de controle de bola (FPF, 1986) 

 Dentro de um quadrado de 9x9m, o jogador terá que manter a bola no ar sem 

ajuda dos braços ou mãos. O escore considerado será a contagem do número de 

toques na bola que o indivíduo conseguir executar antes que a bola caía no chão. 

Para este teste, serão disponibilizadas três tentativas, sendo o escore final o maior 

número de toques entre as três tentativas.  

Teste de drible e Condução (FPF, 1986) 

 Um cone será colocado em cada ponta do quadrado de 9x9m. Um 5º cone será 

colocado na metade da linha de onde se iniciará o teste. Sendo assim, a linha inicial 

possuirá três cones e a linha superior do quadrado, dois. O atleta iniciará a condução 

de bola a partir do cone inicial, e irá se deslocar em velocidade até o cone no lado 

oposto. Passando ao redor do cone com a bola sempre dominada, e retornará até o 

cone localizado na metade da linha inicial. Seguirá então para o próximo cone 

localizado na outra ponta do quadrado, e voltará para o último cone da linha inicial, 

percorrendo um circuito de forma semelhante à letra “M”. O objetivo do teste será 

percorrer o circuito no menor tempo possível, controlando a bola com o pé, evitando 

chocar-se com os cones. Caso o atleta derrube um cone, ele deverá colocar o cone 

de pé novamente e prosseguir com o teste. O atleta terá uma única tentativa para a 

execução do teste.  

 

 



 
 

 
 

Teste de chute (FPF, 1986) 

 Utilizando o mesmo quadrado de 9x9m, uma pequena trave de 2x3m será 

colocada na linha superior do quadrado, dividida em 6 regiões, de acordo com a figura 

abaixo. Cada local possuirá um número de pontos equivalente, e o atleta terá 5 

tentativas, com cada perna, para chutar a bola ao gol, a partir do lado oposto do 

quadrado (9m), para marcar o maior número de pontos possíveis.  

 

 

 
 

 

Teste de passe na parede (Kiekendall et al., 1987) 

 O protocolo de operacionalização do teste passe à parede é composto por um 

desenho de um quadrado na parede, com 1.22m de altura (a partir do solo) e 2.44m 

de largura, e, no solo, foi determinada uma área à uma distância de 1.83m da parede, 

demarcado com 4 cones em formato de retângulo de 4.23m de comprimento por 

1.83m de largura. O jovem atleta foi posicionado dentro do retângulo, iniciando o teste 

por meio de um estímulo sonoro do avaliador. A prova consistia em realizar a máxima 

quantidade de toques na parede em 20 segundos. Porém, cada vez que o jovem 

errava a área alvo, era descontado um toque do total alcançado, o mesmo ocorreria 

quando o participante fazia o passe fora da área demarcada no solo ou quando 

pegava a bola com a mão. Foram realizadas três tentativas, sendo considerada a 

melhor pontuação. 



 
 

 
 

ANEXO B – PROTOCOLOS TESTES DE APTIDÃO FÍSICA 

Teste de agilidade Agilidade (teste do quadrado - PROESP)  
 
Material: um cronometro, um quadrado desenhado em solo antiderrapante com 4m 
de lado, 4 cones de 50 cm de altura ou 4 garrafas de refrigerante de 2 l do tipo PET. 
 
Orientação: O aluno parte da posição de pé, com um pé avançado a frente 
imediatamente atrás da linha de partida. Ao sinal do avaliador, devera deslocar-se até 
o próximo cone em direção diagonal. Na sequência, corre em direção ao cone a sua 
esquerda e depois se desloca para o cone em diagonal (atravessa o quadrado em 
diagonal). Finalmente, corre em direção ao último cone, que corresponde ao ponto de 
partida. O aluno devera tocar com uma das mãos cada um dos cones que demarcam 
o percurso. O cronometro deverá ser acionado pelo avaliador no momento em que o 
avaliado realizar o primeiro passo tocando com o pé o interior do quadrado. Serão 
realizadas duas tentativas, sendo registrado o melhor tempo de execução.  
 
Anotação: A medida será registrada em segundos e centésimos de segundo (duas 
casas após a virgulam). Exemplo: 5,23 segundos 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

Força explosiva de membros inferiores - (salto horizontal – PROESP)  

Material: Uma trena e uma linha traçada no solo. 
 
Orientação: A trena e fixada ao solo, perpendicularmente a linha, ficando o ponto 
zero 
Sobre a mesma. O aluno coloca-se imediatamente atrás da linha, com os pês 
paralelos, ligeiramente afastados, joelhos semi-flexionados, tronco ligeiramente 
projetado a frente. Ao sinal o aluno deverá saltar a maior distância possível. Serão 
realizadas duas tentativas, registrando-se o melhor resultado. 
 
Anotação: A distância do salto registrada em centímetros, com uma casa decimal, a 
partir da linha inicial traçada no solo até o calcanhar mais próximo desta.  
Exemplo: 214,5 centímetros. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Teste de velocidade - Teste de Velocidade 20m (PROESP)  

Material: Um cronometro e uma pista de 20 metros demarcada com três linhas 
paralelas no solo da seguinte forma: a primeira (linha de partida); a segunda, distante 
20m da primeira (linha de cronometragem ou linha de chegada) e a terceira linha (linha 
de referencia), marcada a dois metros da segunda (linha de chegada). A terceira linha 
serve como referência de chegada para o aluno na tentativa de evitar que ele inicie a 
desaceleração antes de cruzar a linha de cronometragem. Dois cones para a 
sinalização da primeira e terceiras linhas.  
 
Orientação: A estudante parte da posição de pé, com um pé avançado a frente 
imediatamente atrás da primeira linha e cera___2 informado que devera cruzar a 
terceira linha o mais rápido possível. Ao sinal do avaliador, o aluno devera deslocar-
se, o mais rápido possível, em direção a linha de chegada. O cronometrista devera 
acionar o cronometro no momento em que o avaliado der o primeiro passo (tocar ao 
solo), ultrapassando a linha de partida. Quando o aluno cruzar a segunda linha (dos 
20 metros), será interrompido o cronometro.  
 
Anotação: O cronometrista registrara o tempo do percurso em segundos e 
centésimos de segundos (duas casas após a virgulam). Exemplo: 3,27 segundos. 

 
 

 
 

 
 
 



 
 

 
 

TESTE DE VO²máx SR20m (GUEDES e GUEDES, 2006) 

 No primeiro estágio a velocidade é de 8 km/h, que corresponde a uma 
caminhada rápida, sendo acrescida 1km/h no segundo estágio e 0,5 km/h a cada um 
dos estágios seguintes. Cada estágio tem a duração de aproximadamente 1 minuto. 
Em cada estágio são realizadas de 7 a 15 idas e vindas de 20 metros (QUADRO XX). 
O ajuste de velocidade pela pessoa é facilmente conseguido em 2 ou 3 idas e vindas. 
Uma distância de 2 m, antes das linhas paralelas, é a área de exclusão (limítrofe) do 
teste, ou seja, toda pessoa que estiver antes dessa faixa ao som do “bip”, será 
avisada, para acelerar a corrida, mas se ela não conseguir acompanhar mais o ritmo, 
será então excluída do teste, ou seja, o teste termina quando o avaliado não consegue 
mais seguir o ritmo imposto pela fita. O último estágio atingido deve ser anotado, para 
se obter o V02 em ml/kg/min, por meio das equações publicadas por Rodrigues et al. 
(2006) que estão descritas na tabela XXX 

 

 
 

 
 

 
 
 



 
 

 
 

ANEXO C – FICHA DE COLETA TESTE SR20m 
 

 

1 
1 2 3 4 5 6 7                 

                              

2 
1 2 3 4 5 6 7 8               

                              

3 
1 2 3 4 5 6 7 8               

                              

4 
1 2 3 4 5 6 7 8               

                              

5 
1 2 3 4 5 6 7 8 9             

                              

6 
1 2 3 4 5 6 7 8 9             

                              

7 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10           

                              

8 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10           

                              

9 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10           

                              

10 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11         

                              

11 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11         

                              

12 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12       

                              

13 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12       

                              

14 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13     

                              

15 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13     

                              

16 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13     

                              

17 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14   

                              

18 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14   

                              

19 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

                              

20 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

                              

21 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

                              

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ANEXO D – NORMAS REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA DO ESPORTE 
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